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SUPPLKMENTO AO BOLETIM COMMERCIAT.

i-aía a r.\owr.Ti: is-unn boyke

fi' ultima hora)

Al'iu dna tiiiinmc-iosionlisadiis abi hontem para

neto paquato em ramblo sobro Londrus, temos a

m-iKionnr mala £ 50.000, tomadas hontem do-

pois d.ifl heras da praça o hijo nlò fechar o merca-

do, a ü.'i H 4 d. papel hancr.iio o n ÜU, 2(il/H o 20 1/4

d. papal particular, fechando O mordido muito

firme a estes algarismos.

Cc*ns<ou tambam quo um do nossos bancos ron-

Usou hoje uma trausacçno rugiilar n UG d.

Somma, portanto, o lotai dos saques reolisados

B'bre Lon ires, duranto o quinzena, em cerca de

I 070.000 «os algarismos do 55 l/t, 25 1/2, 25 G/3,

Si 3,1 o28 d. papel bancário, 25 8/4,95 7/8, 26, 20

1 Se2ü 1/4 d. papel particular.

Sobre França no operações ronllsndas foram

calculadas em 1.500.000 francos a 3Í57 re. por

franco, bancário, o aos extremos de B5Ü a 3Gú rs.

por franco, particular.

Sobre Hamburgo as transa.cçõn*> foram do 30.000

marcou, de G86 a (190 ra. o marco banco.

Sobro Portugal vigorou a seguinte tabeliã:

113 •/,  fl vista

111 «fa  a 30 d/v

110 "fa  a 00 d/v

109 o/,  a 90 d/v

O mercado de apólices gornee do C/i f-cha

firma, si bem qua aa opsraçõís'hoje renlisadas

I .a-em pequenas rin 1:610;} a 1:0-17.S ciia uma a dl-

Dia do empréstimo nacional de 13GS vende-

mm -se -.\ ultima hoia doue lotes iusigniflemites a

liõ.B.J ol:090í ctóa uma a dinheiro.

l-lm sol)-mios n-.dn mais ae ícz e o mnreado fo-

cha nominalmente no prtço ds 9S310 a 9fiS50 cada

um a dinheiro.

Em aeçõiB de bancos e companhias, além das

vín.iaa mencionadas no boletim hontem publicado,

ii;:--r.-,m-ae meia as Rfguínte3 de pequenos lotes :

Banco do Brazil a 40,1 de prêmio a dinheiro o

51*f do dito para o ultimo dia ds transferencia om

lteembro do corrente anno.

Banco Commereial do Rio de Janeiro, a 213 de

prêmio, n dinheiro.

Cirria da f-irrci para a Villa Izahil, a 05Í/ de dito

dito.

Cirriri da ferro de Bruiellas, a 
">,<*, '-IS o 6,1500 do

dito dito.

Companhia Sorocabana, ao par para 15 de H"eva-

miro próximo futuro,

O Pite de aeçõis da Companhia de Ntfegnenn

Bmlleira cotadas nm nosso boletim vendidas com

10// de prêmio, a dinheiro, devem ner comprehen

ilidas com esse prêmio, porém com praso para o

mez tll Abril |de 1873.

Nas cotaç-õüs ofíiciaes do boje esliio cotadas as

acçõss da Oompanhia Correio do Brazil (gazeta'

com a entrada de 50 "fa por cada ficção, ao p*r, po

¦rám ao fechar do mercado haviam vendedores a

'00, 3B0 e 200 re. por cada uma aceno, sem enoon-

tr.ii* compradores,

Mo merendo de gan°rps productlvos do p--iz ae-

crejcentaremos que o cnf i continua no mesmo es-

tudo de fi-ouxidão á espera d-! rivifu.i du* meras dos

crnisumidorea da Europa do qae ueríi portador o

Tarara avistado hontem A neito demandando a

T1---3H1-1 bnrru, o ou preços comidos são nomin

nüo havendo compradores a 6n3'is Hlgnrísiuos

Alam d.sa vendas, houvo mais a de 4.000 saccas

com destino a divo.f-os; pintos n 3 i rangei ron e nacio

mies, sviido calcubdo o deposito hoje de 155.000 1

1OO.0OO sacciia.

13malgodão nadu £Qfr;Z, permanecendoomapalliia
o mercado.

Em neeucar fizeram-se vuiidas menos que rrgu-

lares do mascavo de Campos em saccaa, para con-

Além dos frotameiitos já publicados fretaram so

hoje mais dous navios pata carregar uai em C.stio

Varda -com ricíitiirio no nosso mercado, sendo o brí-

Rue francez Les bons fils a 450 rn. o o brigue 
'ta-

lii-.no Árlequino i\ 410 rs. por cada alqueire.

No mercado <le importação aceres contaremos as

vendas realiaalas mais 41/1 de vinhos sortldos de

Lisboa rio A Imeãina, 500 caixas de kerozene a

chegar In N.w-York pnlo Neptune e 300 ditas

existentes no merendo.

A carga do sal entrada hont-jm dn Lisboa pe.lo

lli-cii estava vendida antes da chegar a hoje ven-

óeu-se a do Ed*na, de Cubo Verde que estava em

A' ultima hi;Bde hontem entraram do Pio Grnn-

l!:''o fíul o patacho Arrolo Grande com 11.000

"TfibasdflxarqnefloS. iYfine comO.000 dilas quo
'l-ivoii a existência a 210.100 arrobas, sendo 312.200

do líio iliando e 167.2ÍKI do ltio da Pinta, rfeiui-dt.

n«iis «lesrlam-iri ilimtuuldaa ti.OCO arrobau vcu'

dldfli hontem paraeomumo.

b'oadamals giaeroí diaie marcado não houva

alteração sensível, llmltando-Ba.aa vendas pnra oa

BUpptlmíiitoi de primeira uecaaaldiido.

PRAÇA no ÇOMMEROIO
O0TAt,'?ili's OFFIOIABI

ííti»i/.to-Sobr* Lon Iras UI, 89 l/l d par lflOW a
il,)ti/v j'.,ilit-ul.iril;oiiloiii|.

ApoUeeí.-GttW da (I •/. Ft POlSSOtVl.
AcftSíi.—S iroubaniR no pir p^ra IS da Fevoral-

ro iirosimo (uluro.
ti.-iii|iiinliiu i1i.ri.iio doHrnr.tl ao par.
t: .uipnntiln drt N>vesaç*o Itraíll-.lii 11 üli"( i-mn

AI':'".I líslmo futuro.
O prfllüanttl- Manoti O. de mineira.
O ticcrttotlo—J, p. da B, Metrel.ni,

f-AMUIO
Bnliro r.nnilroj tlTornm-tn (rnnsscr" ¦ i

fitr.ifl ri biuciríii, .1 -íil »'-!'". I/-1 d o - '
Ilontom, dapola das horas d-i pi.ç ' ¦

bani um n ORO d ti r««ulnr om psp ! ;¦ I
1/1 d. a lioji conilou <)ue um dou b u
unia íraniacçllo regular 11W d.

CGSCOITOS
Regulam de 0 a 8f>/0.

FUNDO! miBI.lCOS

Km npoli.ma gerais dc r,'fa ven Inviinvan virioa
lolmi ile l:OiOSii l:il|:lS' cftri.i umn u riítili.nii'.

Daa «In oiii|iii)"liii)" imclouil d" ISiH vmi-l ¦,-.nn-

no dona loioi im;i,M!iiejiit,s a pnfü.í e LlJünii uiit
inr,'i 11 -iiiiü*if.-

MBRCADO METÁLICO

lüm soberanos nida^o fez.
ACÇÕES DE ClMPANUItS.

O movimento do marcado foi iiiBlsníllcjiit',' e as
vond .s riuilisíidii:-. fur.iin !i'J i!.;nuintns :

Bsmro do llitoril KM u-Iii'de loonilo a ili-heirn

e *!t).j a-7lf'ii(lri ii:i dito par.10 ulüuio di.i fie l-ms
feroncla em Dozemluo.

lí.iiico Conimirclnl do Pio do Jatu-iro 25 u 21;: -ia
diio a dinheiro.

Cnrria de forro da Villa Izibai 50 a Kili A: íilo
dito.

Carris de ferro de Bruxellns, vários lob-i e. :.,fj,
6S «OSóOOdo dito dito,

Ciiíiicanlií/i de; Trunspurtes Mni-itimoe n
3::ís,ri,aip-eiriie... ee,,,.,,

Cc-iiipiJ.nhiarieT-.lirlii-i-iimeriiníidiciílii.e
do Santos iiifuinio) ÜÍÍ/uOO

^I.iHiCü-niiifuitiís d;'. e-.íd.i',,to dc Kiellier.iv
ipramlo] S&'.-i*}

Docae da Ail-iUii''^.-. (pi e.toioi /¦¦..'¦(.ali)
s d. Pedro íí (descim 10) '•¦-"'"-^

Cnrr-i» df Forro dc 3. Obrletovurn 'ÍMiisüii0
n dsNícihfjniy -' "'¦

v de f.'.-i'o iin.n:. a VÜUi Iíiibel Ipr.) '-"'^
t, (iode ti. Paulo [prêmio) ;;.'':"'";
* do Porntimbuco (promio) HUiimO
» rio Mit.'i;i!h.ío ii.)!' mio) '"'; 

"lü

i d.e (erro fio ?,l(>nti,vi---cii (d.isc 1:i;:i|,l0
a dn ffjrróde: Pi.irti.i Aleiíss I1 -i

» dcferi-o doCnarú iit-Cini 1; il^^Q
„ ríe fiif."i e Cnns rii- l-cloieti ',;¦¦:.) -¦¦:"-'-'a

b dn forvo dn Ilruxellfi1! {prêmio).. 1'¦.¦'-.11')
Loconioiura (iitomio; 1 lii.i^ti-.t
ComssJliin d.i etUi-ütludc ,, eco PmliriVi

liireiiile) 1"")"!
Companíiín í7"'.j..r-:rii:T!i;. ': "i.i

rii-irifla dn 1-; vo eio P.-.i...,ti.,tiy -1-^000
E-trüdl: ri;: k-vro rie O.o,ií'-o:.: ¦. ii. S"bi'l-

Uio [preinto! ;,i;'1
Er!.i-p.ài'. do forre Lenjinlelíio' iti.e.e.rinloi ¦ .¦ '«)

tlnmtio íiifliüiirin "-"'¦ '!:!|:'n

línutil 1'ifiiiíil "iul ¦'¦

üii!:'0 liiduatrial ¦¦'¦.-¦e:(«:0
Couiiifíllhli-, !-'i-iiiÍ!il ,,1-r,.,
Cíirruiifrpns Llu mine mie:; (prêmio) ""', n
íloiiiirriiiTji (v.ttr.ir:;çin! tin-icotilió '¦¦' ! "

Correio do D azd (gazeta) íi™

MEEOADO Eli EXrOHTAÇÃO

Asmaar.— Vendas menos quereguloms de Onm-

pns pnra consumo.
AlatAR-o. — Nu Ia aa fiiz.
(.'(t/e. —Pequimas vendas, ( (
Fretes.— 1'rtitnr >iu f:n '"ms nnvíoi i.f.i-: (' ..u)

Vorde e líio (sal) n 410 e 450 rs o alqueire.

MERCADO DC IMPOnTAÇÃO

Xarque,—Siihiram para consumo íl.00'1 nn bns

aoa prtçoa cii.-.t.lo-i nm. iioiiao lioloilm de hout-.-m,

A mona provincial rendeu:
Do dialai22
Hontem

,\ ríneVj':i!fi-fr, ifiriiieu:
Do dia 1 a 22
Hontem

oesehos r

Café

Toucinho....
Queijo^...
Diversos....

í FE'.A ESTRAD!

KSrOBTAÇSO t>I VAMBP KO B)A ÍÍ3
Pítiuetfl llialM tiOW9\

Sniiiiitl Irm-i-.ii ii il f-uroi myndíi..., li-libi-u.ríiWl
Mjíí.-v, Mf.ciia.te. A Irmão lem \i,itv. ¦l-rl^ie-ou

Nopoles:
l.'iiii,.i,ce,Lii;:;u(ouri,) ^i.íiii»
l,i,i,,,ii.-úM .liitini» j.lf»t) IdõSiiO

Pirnamliiiço:
A, l!i".vrt.e.K'; il. p-inil mtto.i.Nl
I.iuiraü. t.l|.o| Sllleei'1'i'
Duti-.tii o principio do mt l?:,li---::3i'ii

VAPOHüííA OUKGÂn
AcoNCAnüA (Inglês), do Liverpool t nculeB, u todo

moinou to.
lliüimi.l.' .mg!.:::, d.i I.lvoip"íi! i fr.-.itiiii, ho]0.
ilu.!,, iu.,' funcional), d.. Poi'.- 'j Sul, ut-4 o

dia Ü5.
Y,\uui"H 

"iiml-Jil, d. i-7iti'.o.'|,i,i'.S.mct.iC;iili!,iiii:i,
ali', „ ,llu 25.

ti. Joif: iiiací.incl)do Santna, fiojft.
l.i iKiJ.vir [froDoaij, do Rio da Prata, ali 37 do

corrente.
Cr.Mit' tnncioiial), doa Purto3 do Norte, íilí o Uni

domei,
li.ini [i,;;ciniial), ibij Potlos do Norto, alõ o dia 2

di. Novembro.
C:::-'i. !.:.',.M Innci-imil'1, do IVuiliCJ pilo UÍO i'n

Pinta.-ttUIlmdomo*!.
Sas-i-im M.-.uia (nacíonall, dc Üantoa, no dia 27 do

corranlo.
s.i:;ii-i Ii.i-a (nacional), da IMraíy por Angra,

nm.nhti.
SiiNír.iii. 'tr.incez:, lio llio di Prata, at'*1 o dia 1 de

Nuviiiiibio.
T.n.-a 1n;'l./¦':, dn ltio de. l'r:.ifi ut'.''o 0m do roí:-.
If.ti.'i ru.ATi s=-i: iltilimi,,), di Ili. tlu Prntn, ntí* o

di i í!0 do corranto.
Pinica íiiigleí), rio Lf.nlr.-fl, 

'com 
fscMna p.r An-

tucrpin e- t''siliv:f:Ulli. .dc ri d! ¦ H', do corrente.
B.inu 'allemàj], do ltio tli Pr.rin, ato o lim do

VAPORES A SAUIB
Aco^e.umA lioglezl, para o Pncííicio pelo Rio da

Pinta, l--.gi.iiuo cheguo.
T;,t:i'iu liui-kü), para o racltico pelo Rio dn Praia,

Rtpubllo (Inglez), pira o Pacífico pelo Rio dn
Prata, lofi-i ijun cliocue.

Bov:;r: insle.'/'!, j.sirii Southampton e e-e.nlnn, linjo
ila.'! hmas.

V,7\-:it!nii (hifílsz), pir.i Livcrpnnl o Lisboa, I. eo

quo choaue.
P/ni iui-.eifit-l1. rnrn nn 1'ortns do Norte, no dia lu

ris Novembro ns 10 horas.
Nuiiiii Alli::;:'") 'nmcrrf.ann], pnrn Nnw-Y.iik 0 es-

c :.-.-', 1:0 dia 20 ás 10 hore.g.
Lt FüiN'-;:" .freuci;, parn Ma.rüeillo o f>e;i!rii, i.-nn

iol o escalas, lego

, no din írlG sÍ2 11

he, amanhã As 4

no dn Birra, no

ity por Angrn, uo

ingarutibn, hoja

; c cocalaa, no dia

m e eBC-tlas, logo

ionova e eecalas,

., logo qne che-

do B-iliin, logo

TiXPOETAÇÀO

Foram hontem d^aembarnc-irins pela alf.imPga

,!ira seEiiirem sAim dtiatinos ca .w,,mn.w imv.o-i :

P.irn Southamploii, piqueta niylez I,cinte Ae

.oi.','.) tnnühidns, e.oiieijíoalerio o nr-eute tia Ri ai

Jonif-ardiia de Patpif los Ligleücs: nao fechou o

nanifesto. 
„,. 

, ,, _
P'i'1' o Cannl b-ivra nlloni'. F.Usnbeth Rniine

•era de (IlíO i'-n-l;i Im, coriM^nsiiririn John llrada-

im- i;0 ¦ ioiisiit.i-lni ii.011 ic-cci.'tle Crlf.

.331.1
iruemii

Viír ns lliift;. d.: Ilnli') Vurdü, li ee,::, ,¦¦¦
'J.-,fi.t 

Ifils, Ae. ;;il-í tii.njlii.Lii, C')ii:"L.ii-i
ii tão : bpruo om l.islr.i.

Pai-rN.w Yuili, barca ínglezn líitíti

:-rda. .!. II. M"iiAiiS, •<¦¦¦•¦- enwoe de ueaueur, it

titns dü Blif,!. , ,.
Para N-iW-York, na barca ingleza Garohne

rsofis &("!.. 5 DOU nee.oim riu c.-fé.

N ii O i'n'i':r l""lez Pirait'1;', fnet.üe.tn.iio ne

lin 5 pata Viilpnrni/o. iromil-lin 
'Ari s-toens ii.

apoi ingleü Gm
¦raizo : seguiu i
u deLivsrpool.

"m b-;rra 3.750
5.005 snecas....
¦ca aíUbrtt>iem-

MOVIMENTO UO PORTO

SAHIDAS NO DIA 2,9

Calcutá—G'l. ing. Sumatra, 1001 tona., n;. II.

Pi.lnv. equlo. ül : em I -i" 'fo .içdrrt

FUincutii-Brif. -se. aLm- AA lheid S/S lona., m.

II. Bullnn, .iqiiin. 0: n cones 3f.lg...dos

Porifilüsiilidh- F.-i; .¦'¦! :¦- Kes;nrqictite,.miò_!í..,
m 17 KiLus. i--i-iJ.il>. 7 : c. café.

Himutnn Rciads-P.,t. ing- Wl Paúts- 937 tons..

m. ít.C. SimUin. nqJip- ?¦¦ c caf,:.

Portos do Sul—Püq. Camdvs, com. J. ü, Várzea.

N..w Y.iik - 11:1». Ing- P.i;íu,„|u,((;í.'| !üas.,HÍ.

Tiii-iitwi M y, niulp- "; c r-Ai
l'.-,.:iii.,biit;,i —Ii.r.*a p-rt. Ye.ieettir, VA) tons.,

in- Juíqulm Mniiius dvOiiveiin, tipii))- ld: a.
cafá o s-mcroi.,

Bantoi — Bí-oa Ume. Stiffrm, 800 tons,, m.J,
Letcpciir-lr, f.iulp.8 : • Ul 1 Str.i .tf, |1:J(0.

Ciiui.õ- - :¦:mu. ;íh-.i bhrit. i:t-it..ni.,in. Mar-
tídlliiO Ni.::.-:J, C'|Ulii. Ure. vrm-iji gíl|OlOS-

ffi.titl);!-Vap. Pii-tth". IC-Mens., m. A, R. da
Gunlia, ei|i|lp Ri: e. varl-ii (.iiner.ni.

I. iiuiia-Stim. Ut" Nüi-d lü i lona., ni. llnr,iclii
.^'usdua.iüllwiíá Coentro, iquip v,: cm laalrti

]..'i li^-pÀt, ^fleí, SCO Lont,, m. Job4 Antônio do
gouífi, equ'p. 10: u. v.írlos giiioroa olaatro-iM

Vlcíoriu-Pal. Oífwfrtí, 113tom , m. Munool Plnlo
(Lriitír", t-.p.lp. H : c. vnrloa H'ini-roii.

A?1 u*i p ii ,\i,i-'i..--Pit .¦Hií-orti í-vrii, tu toiic, ni.
Jüqiilm Mirl!i,.i Güíií dria, oquip. 7: C. varies

in. Romunldo João Jcse, equip, 5: il l-ialrinli'

ENTIUDÀ8 Kt DIA 28

Roiarlo-40ds.,brlf. allra, Valligctir, 131 tona.,

m. J. O. Eliiiilo, equip. 6: c. alfaia n Cnrl

ITnlil.-
,\I,w ,h.'-l d., hinto k.ih. tít Maria, o-, tons., tu.

¦liiiijiilui iruiivelraTorrírt, equip. 5: c. caíia

Cirvalho A- Píros.
Cr.mi--.,',-:! dt,, uiim. Doui Irm/los,'.n loiis.,iu.

I'*.. ,ii,-í.:co diS.lvnT.ivar.H, equip. 7: c. usou-

cr o iigirii-di-iit-i ". lt .m-lsin.S- H.i:'.
t.ln,, MatttS. Feiro d'Alcântara. M\ liua.,

m. J'íéGnmes Piguelra, equip. Ü; c. v.irioa

gênero' u L-fio Innttou & O. ,
3de.,i-at A/')-.'t, H8 toti-1-, m. J.--SA 117'Mr.. d-i

Kiiuüa, equip. 7; c, aasucar a Souza Brandão

liqi i-ierlm-üda., M«la Carlota .{¦ A'irea. 11IJ

IniiE.. in. Mniofl V:elori'ido Amnml, equip. ti;

c. cnfiie :'aaui:".ir " 'L-.ienio de Pinho.
-4ds..pnt. Sol. 105 ton.i., io. A'x.;ii:i.-.iii ri:i:i

Kinet-cB 1'ermrn, t.-piip.!): c. c.ifo o inadmi-iüi

Fi-iinci.-xii do So'ív.p Ferreira.
Iliib.-.i.f.rtn,—2-:«.,ii.:t. Oi>vtmfD'>', 1:11 lons.. m.

Joaquim Tlii-odorico .Inllo César, tquip. D: C.

cnriio r. I '.'¦ú Anltiiiiti ilo V.irr, n.

Vr )i'i-l'! da.. |nt. .1/")-,'t F.aiilia. 2ill lon?.,m.

Aiitonii. ijon.-alviitiiii! üma. i-fpiíp. 0: c, varius

ei n. roa a .h.no Alves IS '.Iru.-.íi-ij Vianna .

A'burra: 1 hr.tca it.s.. 1 briii. iillem., 1 p'it. na-

cluuiri ; do norte o vap. Inu. Tacora.

Demissão—Por portai Ia fie Ül do corrente, do

ini.torlo da ceei, 11,1,1 araic, lld.sF.Biici.ooBei,-
¦ !. ti .¦'...: S '-il- , Vr.vr,-:, :¦ d -urs-';-!'.) :\oe p "i.u ri J 1')-

Rir d-i liei do p:gad'irda p-ii-Jiloíiíi dna tropa? ;'n

Kotüoaçuo —Pnr portaria deSl rio corrente, do

llll 
'..(. 

ri , ' , i:;ü I-- ' f ií li O-:1.-.:.-. ÍO ,l'-7l :'.) CMUf.,

lA-'i:- ei Vd' uViva -A.-ex o b':^'-!!1 de de! do pagadoj
da psgadorfa dia tropas do cõric.

AiMiio-vaPito lie ¦IccE-sâo.— Por aviün do mi-

nÍBtn uai,,!.'. ,-,.-lei .::.-' ... .|err.n,,j, , ipi-

Vi ¦-. 
po luf 7 1 -ol" ¦! i Tn-e-vinei-i o-: »---r-'i .üii-imo,

,.,: ... .,-,,. ... ,:.ri;,.:v, nn-- .-:: - .'.•..- .¦¦¦') I-Muiz

,i, liii-ílo ;!- 1 ^ v.-.-i eiiiil, d.:¦-¦'':!.' iiiii) lhe i Ul

virtude ile ;e'.::'..'it'[i;-!c7,i Li d- Llnvig-.s iu o.i

per.-i-'i quo nni- [".'"ii.-cinr-i ci:i..!:.iiie::tOi o<-j
r '.i: -IVA- íl. '¦ !¦) f.'-;¦¦:¦ o d-.M cartna de líb.-v lude. tt
',¦!!.(¦: ri ri ;i'l. I a, 'H'7° !n loi n. 20-10 do 3--. di Se-

(emii-o-iblSi: 'i-i ¦ \-í,ipii-,u"3 ;:H".-ii:'3 de quaes-

qiv-v emolumentos eu doupezas.

Kccrotei-iu cm fütiHtí-oifi.-àít.—Lii! lintn do

riri .-,: i.u.-o-it-, e- iiiir;'0....-iii) d.i l-icAJe-' f-lnuu.n dn

,1,1 (,::.'i'i,i ei".: ciiu.j-eíi. Ui' ilu n..!ire!ro da ca-'

r'.-,'iiill:inici'pil H aee,u'\« tle 9 Iffl^'') .0, niOÍivie ili:
itiveii'i-.n-',i i'..m qivj u.i-iiiV.inr.iriUeu se o corieorrer

|i.-.,ii i;S ili'33 lo n-.-mitwio ein cjiislnitíiio re.íit.a

cõrlo.

Dcspneliosi.-

-N.V>i'..i.',i

\ntonlo Ri
iniitiisia pel

itãos os seguintes

justiça, em Si do

ido desistência do
Mago. —Faça a

dn província.
füomê Fernandes
nomeado eapítiio

;i re-3peclivo com

luinles róus :
mie m riado a gnlíí
, r.a província do

•A do K 
"

o (l.iirrir-:

t do 121 íi
i termo do

a 13 ennos

ui.?.'. m uai o
¦lo j-n v 'io

üii;. no Rio

-r-do n r-r=e;

in? . | iv riu corte. ,
,),tí. ii um:-..:! dn Jíollo Toques, condemnado o

oro Aun.. d,, 0--ÍI-.7.1 ¦* 111'iH: rtort-^vuidoo!-'1 í' ";(J-

,,:„l,-n-«,-3.i-iir!-C'|-:ree.™3. i'.iuli>.
S-o-r.-. R.'.'ti-:i."ii'-s -.".:; Site, ciOuiemni-uo « IO "»

ne-, ,1. |3-,.!.'  I...1. IL - -' iie.H i ein ,--le.l. ¦

tl-ul-i- 7 itiit.7:! '',.in"-tm, pM-i vcli'';'') riu 
çoitu.

nu 1,1 . . '' ¦ 1 "'

do li.-"i irmiii.i o meio iiii p.jrJi1. do enr." f-v.o r.om

ii.ln.ivü. !;;do ,nv;t e,u','f-, dc ri.-u; innue .- -i,". 1.1^

,1-, p-UÃo coir! i.r.'j.,,l;i n multa do 13 1/2 'fa por

:-.,.'e-:-:-ditunl'. roc-'V,;n rckç-ir). .
- Pila Ei-ereliirín do ministério do império, cm

21 ão corrente:
An .ru ,i.o Me.xímotli V.-li-d.— IrnioLndo.

joilij C-1„ü do Citunití"-— I-lc-m-

A-.1.1..3. 7. T. .1,10 d , M.Jte.-r.ovi que t-, ...Li

11-3, .„. 3, ;,.,,i. .iL-elie ¦'¦¦ " ¦-."" 'I1!,::'-

7i.,3:,.;,:,o!..,li, .ie nli.ul.ilo Jn .-..uuilrrg,

em 21 do corronto ,
1 .,-. A" W< u d- A'.ir,Tsri.- Pi-.iei.iv."- na 'scrc-la-

rin r.T'i'V'i;iii.'-''-'li3 c:j. -,. -liii-dcò--- f"'i'-i:i'..

De Fr 11 'sen do A = íis P- r-im a- An -refi- .-

ouli-.io.—R.-nie!l!'-lo no pveiiri. nte Ce província de

ÍIíiiíiS, para informar.

CirstlliuitçAu nnnu-tl, — Pelo mlnlatsrla da
nniiculu „ í^i nitct ,rlbndii a prealdenciu rie Stndu
Orili-rliiu 11 uiiiudnr abaiisr ao padre fl.illlieru.o
Hn.lrlfiiiaaiii-'Mi!l M.iu.iiiiiiuitlri.: l:1ü".i (nrl.H ser-
»1 Jh qua preuti iu e riuiliiã do Tlicreimiiolti, ue-
lole Vargam-Grande.

ConffresHQ lutoi-naoloiial.— Pílo miraltterío
daju.-iii;-. cinuiuiilccii-ii-iec di> estrangílrja que.
neli-iiiric-ie t..; míllidoa .1, tiitltlviiuiMiie oi tiaba-
lhe* do coiií-r.-íilii) iiitirmitluiiiil promovi Io pnlo
ar. Winifl pnra trocter da provcntiloe íui-Ti-usao
doa eilu.ea 1. dn reí.nmu dn t.y.tíma pf-nnl o peni-
|. .,,! tt' ., ¦!¦ "„„,!,.ruii-li no 'íllelii diiliíid.. |" o

l).i:t).l.iA:li;.m,d-m 'Ll-' mi.'iUt'rlo pnr iliíii.il-ddft
u ciioiiiliitil,) ni't:io'i.il cnmiiíiítfl -'o mortiuo/. da

ti. Vicfiittie .loa tlr». Anlonlo Joaquim Rlbaa 0
lV-i.u Antrt.:', riu Miiltu Alluiquurqiiii. niicadecorido-
lima, tm nunii ..lo-jiiMrmi Imperial, anoa vonlado

cem que se prestaram a aervlr.

OonuotiIiBi do p-Annits a*u«tio.—Em 2! do

correi.'.*, fui-.m eouctllilan, pulo mlnliiorlo da

iijtI 'uliiim, p-iiiiim ii'u(iiiii nos sts. : consollulro

Aildiio .1 .sr Il.,rli:)Hii do Oliveira, AiUnnfo Joaquim

Miicliiulij, AiittuiioJninl dn Cruz ll.iflloa, doai da

i'!it;ir,il'-ix-ili, .ln=c ílniTÍM rie Souna Liiiicí, ¦'mui

11 ,drl''iii-:i lin L.,i-n:i Ferrelr.!, u commendador

U'„iri|,.i iijlphtmP-roira.

Iifiicplnflii) — Outorííou so bonoplocllo ao bro-

vn.laminei (iir.".:q]"i,tf,ll*;i impetrado per .lonqiiíia

,\iv :•¦,) d ¦ -,-i i o Adolal le Cie.lho da Fonseca para
dlspciisú do lmpi-.diiiier.lo malrimonlal.

Llec-nças. — Oonoedou-es Ilconçi:
A M ,;i' l i^.ri.iiitilnlni-.rã'!:!, pnra abrir botlea

uo ayuial do Pntifiif», município do Pltangui,

prnMÍurii riu Mimia Osraío.
A Fi inclsco Corria Nunoa a Cândida Maria d"s

SjuIOi, rt Aiiindiir íl .noitlvea V.ilim o Mnria Joa-

qui mi,In ,lef.ii;-;,i a J-is.i M*ieli-irin ri , Arfigao 0 The-
rii/ii llavi.u!;: .Íoíum, P-nm imt ilrnrtifi da iiuncía-

tura aposloliü lneve .In ilbp.n-ii iiiitrimoul".1..

A Anlonlo Jomí Diii3 Mticlia-io e Angélica da

Sotiy.o Ar.ujo, p--riií.is"r.li-:ii-::tu da mceina íiunclu-

lurn breve paru celeb ;;';"io de missa em suas fa-

znud.is.

Ii:s!iii{n'rat;af) para o Império —Conaulido

,io iioji-iA) etc Bm.:il no IVirto, 2 d« Setembro de

137:!.-- Illm. e exm. ar.—Tenho a honra ria f,izer

íiniiir ú r.resinija di v. ex. o rr-snll ido da iniigra-

ção para n imr.-ri.i ilirranle o f.nno econômico qua
terminou em HO dc Junho ultimo.

IiLmlcu a fi.í-Cl individu-is de todos caedades oa

que, no referido iierlodo, demandaram a» nossas

praiaa, nondo homens 7.05(1 o mulheres 303.
Tive-üiii oa iiiimiiíruntis o seguinte doitinn, a

sub r: pnfíi o 
"Rin 

do .In-ieirn (J.774, para o Rio
llreii!:: dn Hn! 570 sp.rn p.-ruambuco 373, parn o

P.irti 175, pn--n o B..liia rS. 
pira o Maranhão 35,

parn S.uitos 20 e 1 pira o Ceará.
Iv; iminirn'!'! i-3 í's-ii.5. vè en q;:n ri" aos lo nn-

no-íí-u-nm 1 513 dc 10 ¦¦ 25 -í.nilt, de 20 <• 30 2.416,
ri-; iii- !". 1 [-.)¦>. ¦:,;.jij;, 77 IS 1 ¦) do 58 para cima 90.

V. ;, o- mim;.lua de scua pues, pireiit---a ou mnrí-
eií.e i'"'iii-i tiir.ito-j Joí; nunioios o mulhersa raen-

CicnadO' .
.\.,u.-e io .Ijiimüiüiv.çãJ tem oecapi-do a üttsn-

í-ã-.í -Vn f-ive-.-iiii de P--'.-tus'il, qui pretenda previni-
íi :¦ qui p-M e^.iii.ii ruauiou untudar a causa

rm.' í:¦¦¦¦.voei a "xpiilrínçri i. Além da uma coramis-

Ai ,-n-.",':-'"íi-.1íi tior-f-.-ilo íít.iilo, Q de appreaen-

Lei- ;,'i ;-,)f..ii,l;.-i n ndtlpt-ü ft- peru comb-itê-la, 3

imivn-ii-ii, ã r.tó ii ii.i-ieloi-ífii:;!-! pcctfisiastica so tem

o--A;-;:lj do «asampto, p,:-v.i roterem no paiz
; f.j-ielle:-, .qui n iieí:-'-ii!!ií'.i obriga a procurarem
umlLornr c rua co:idit;ão, e remediar as neestei-

dr.d-.-T: ti sssus.
NAo ti; 1-t'i't' chamai' exintii-içao A emigração

pfirtii-"-ii'zfi oara ei Brazil: nenum sshe do reino

nem terieilo do voltar, e rnron deixam de o fazer em

um pii-lóJo nifistiu merinslsnío.
N-giu- m. vnnt:.i|.;erii qui a p.-iftugf.l tem vindo

i!es-;' e.iviiiri.oio, é ncg.ir o mr.ior valor dos bens

rusíi:'!-! erirb.me-í, oiAo.iji7.iijB empvfgadoa em^va-

i-:-i< in i-i =tri.'..-. us atix;l!;j3 a mimorosas fjmihaa,

quo oii-i'os r,-ctir;:05 n io lèni do qne o produeto das

íiie-ivmiea dn iiliíuní fios sses menib.os ausentes

_ em r-.i-,,;! ir j-iquev.a ' iibliiia, que ™o pvospejanão
sWiu si lhe f ,lUti-e"n.i os capitães desses seus con-

sidadiioa. ,
Pitit-rridi-r reter o indivíduo que, no seu paiz,

mu! nó lo ci,ii:ii'í;iiír aqnillo que lha á strictam-mt.e

iioti.*!! "ii-iaví.! pa tu vivei', Som enpeviin(-i de me-.bo-

I-.--B dir.tj, Esiedroritaatio o com a inselubridado d-j

T!-:-:r:.iOc.li,i:r.. a riurezi dos uossoí costumes, o ate

meinio ameiiçanJo-t) com a nosa.i ínjiiatlçis, o, podo
iii,-'-r-:,i', tiutiüí unia crueldade.

Nilo mu úl.iiigiifei em coaiiderasõss sobra um

r;"L-t:mp'.nqu3 o oiiciurecido juízo da v. ex.)ado

'"Lboií.íiido 
me, pois, ao que deixo exposto, peço __

lieeneji.n v. ex. p.rj rnpeiif-lho os protestos do

meu iinioi' tt-apcii.i o mr.íi alia conüidcvaçao,
Ao nlm, iK-sm. tr. Manoel Francisco Correia,

tio c,j--i.-lho dn a. ii,. o imi.nji-i-.ilor, minietro e so-

fêtnrío d.) K^liul.i doa negócios ostrangeiros.—

Manoel José Rabülo.

Etploüíto.— Acesa ila rua do Hoapiclo n. 20,

e,;i-i.i t s'11: iiiiiiri:. umn bp de fiiiiuuias peiteiic-en-
!¦¦ im ar. .Tuiio d;i Conueiçno Babo Li-So, iu sendo

vciiiiiii rio ri m iuceiiriio. Friaeii'hi--ia alguns con-

ee ío'i im eneminmniilo do ríz, um des operários

quo cortarão communieação com o registro, tam-
¦mu o com com umn rolha: o oppro-iímnnrin uni
''hi-.si-liofiimnt 

v.rlui-f.r si lif-vin iiGCínniniiiit;), a

eiiiiitiin incendiou o fiai o produziu uma grande
''Ai. 

CvuAçíío, vidraçus e varies outros objectos

f.,i-i'iit l'-:s'.;t'into ibuiiisifienrlo:*, ms? feliz monte a

i.;ui,,;-:liiiiO. ii n c;i,in"'pi"-n::-a rin iiicirem que pu-
tíc-a ler jn-niUizirlii íily.tinui le.mnntiivol deaiíraça.

Socloiltmle Recreio Itpamatieo.— Devemos

f-i-tt-r ui-iiíi -r 1-1!:.cirno :\ imitei" que limitem demos.

F," ,;. ri.' fio r- f-ii.-ie-dmlo proimidn fiznrpmímo,

:i ,i ;,-- ti,-;i-e'o min :.-i'f.Aio:os. cniiio i.vnya rie agra-

.; ,'., .,„,„,! -L„ .,|,,-i,u. rio ernoiaquo sul"ru u scmiii

A. . f,it., ,iii "1 Pam íisn. liiiv-nmi ")< ao-ios c-iri-
"lil,!,, 

i„ ,„;.,,. ,,„-i„,ii.de HMIiiiiO. O .iii.ter.porfm,
cio-, „.¦,! di: sn im.iiu in!rmi'.r,7'.) paro ruenstir o pre-
.".-.-,. i. lhll. lim ijii-Jiinm .'!lT"'';-''er, [/'-mio revr-rtOt

A,;i't.::!f:toduSiibi:etípcò')oiiiI;ivor do pobra pn.

do família em irujei be-nclicíD vita ser dada a recita

s-,.,.fiss:\o «lofó—No domingo, 20 do corrente,

r„r tiot-idii.) ibi iii.li-.brnfiindii Se.iiein í,f:in rio Se-

illi--- ne. (ifeir. iirinbvL.jtliinii, orofcinou a religião

iivirü 'ieri unAiej.-iiboi--'., que pertencia a com mu-

uiintAiii. ps«j" ciitliolica romana.

Vapor on na?t>- — Passou hontem fts 4 horaa

e "1 -,ui"iilos ti., tarde pelo pliarol do Cabo Frio o
-.-Ati.-M inivlnz rnciDVE, rie. conipnnhia rio PnciDco,

i'.-.i'iini;iiÍ:.ii'-lo ii-.üt a ijslaçüo tolearajiliica por
s-.rrra.i-j de niitriilh, tr.ixor de vlnp-^m 10 din* do

LisbOa, do onde deve ter sabido a 7 do corrente.

Soeniis tlu. escravidi».—Ao ar. dr. 2° delo-

grtd.) de pjlóoi nppi''.-ri'-nt.irnm se líi escravos

qui í-l-:ei,1ij r.e, ibi oiáu.: li'at;Í0:i qu: lh-;-a eoatuma-

va infligir o seu bárbaro senhor, cujo nome ígno-

ramo a. ,
Enlre 03 qu-i-ío-ioi lia uma tiavilii ano declarou

S'riii7ndi'lli'bne,(',iij..ip:ie''' o seu nlgoz. Destes

ineui-ioi r-loii-i oiteo cm íun f^mr-anliia o os o;r..oa
•ti,.i.; iii.;ni.,i*-':.i;-I ii.".: pivn ti ca=.i da espin-Oç.

F." !.,uitt-i ,::,:¦!-. ileefj .-qu-o«,r. f ele-raao prnce-

.,. .:..,' 
--,.77,,i--- 

-.1 3 -i.lesí.i-.-.-IC»

qng per rergoralu „OB5««ir,:l«geeli3mínojer«rog.



t'itlta«vuti«tillru.-llo|8,ia7 lioiaada no ila,
ter., lunar ua ula du ..sum. a da -liicja avti.. _
Ite. pr. istsiyi. rtaiiü, d<i Dia de Janeiro, & travou.
da íiarr .mn. ll,o culto ett.ru .o tio eilyiií.

PebrM . rupllvas, — Pura iiíq do povo o er,
Antônio lii.ii.;aU.n .1. Aiaujn l'. nua .íltablu doa
melliorea tnictoríi. iii.lkitia d.-b,iii.Uv.a o r(11=1.0=8
.libra o traciBiit .no it_e f.lu_a t .atitliBníttlKatt UU
«roítiVU. O meiliodo d* traciaintiii.1 nrOBQêt * D _0
ar, Teana á o liom_opailiíco,

Foque (o a vuiior Tmnii-n.— E ,e vapor qua
lioje nova e.ltir luuduldo no nOHU p . tu o «ovj e
pertaiiea A companhia de n&veaetao na Pacifico,
cuja eajumlililiii eunla In ja maia .lu ÕO balou i.i
pü(0», (|llfi !*,.. -tu •.i|.:tVi-H:..;íu anl. ti u parlo Ja Li-
V0rp-0l D Villp:iral.'u tliiqti.llllO OtitruBBOODIip.im
na nafD(i< .<lo entro oa portos sul ,iiiiori.tnos.

Fui Ciinhiroilt) nua e.laii.ni do* ura. J.lm lü-
dir-C, do QlBRÕOW, mova-as íi liBlIflO, a una
capacidade, in. ..unu.tF..-,"i»B n uin clia • fiiieiii um
dns melhores vapeiaa qua anl uim o oe.iwo.

Kitil arqUtiiçiioiliU-iüi.t.iií.K.'í 
¦-'¦-'-i l..ii_u.l._.

maB _ii hiato | úila calcular aa em U nt:ií. M....1.,::(;:)
pia da comprimento, 41 da b..c,:tt e :.'ii.Kl p,AU-n.-.
Aa» da poniid : i;iut idiiiiu acln.u dn linlitidu du-
ciua.iie ó do 7 p.'-.i uil.sD |iiill.sí-i ias) i) tini eapaço
íiiilicliinto para VIS.'.';-'-' pèa tiMcut do tnrg.i.
Poisua acte díposltui u'.i|;iia aonl loa por boniuttB
a vapnr que poiluii .itn.di-niir íepiiiiiilii.oit slniul-
tanaamouto.

Va iii.itl,:,ia:i (.'io da jirn::, -i.i dupla, tln foii-t no-
mlOBl dn 1)00 cavallo», iiinu que |4dn cleViir-to n
'i.üOO; lòm dona cilindros do 1 poílegadna, 1 cal
deiraa 181 fornalha.

Ati accctiiiiiudii.u.a ano para ,0Ü p. ..ato-li-ai. a
nalic-r; 121 de pilm-ira claase, ll do _-nuiidn o
St*0 do pião; afio toduo oonvonUnloiiim::.' Haini
iiadi» o areladflB. Oi oalòaa, eaplondidamoi In
moblIiadoB, linda dnlx. m a tl.-ni-j;ir mi (i«-slo " c_ti-
modldado. Ha uma riquíssima c:.-ii:-r.i para oo-
nhoras, e uma anlii do tu mim toa,

Oe c-imiiotlOB p;.ra ca puasnsfiros da ü.>o d.-*
eltisaotão ir-iiiib-eiile '-"--' e espnçoaoo.

Os demais repartiu)* nha, cüíoím, catua. -b -a ii.i
trlpo'ai,ào, etc, eorreapondam ti boa distribuição
que so nota em todo o navio,

NãoinciiL-ri-iii 'mio li nivc em reunir clomc-n_ s
deeej{iiroiir."i. Alúm ,;,; si.hniitlna, o vapurpu.su,.
oito eaciilen' . ma si' !h-!*n vupor.

Sun trlpolação ú do 110 peacoris, aob o commnndo
do capitãoSuwart.

Odr, lauioceitelo G.os.-Acha Bfl on Ire roa
por pottcon diiie.i-io. ii iUu_ri>n.. cullemi tlr. lu-
noceiicio Mnrquc-mli Aim-j¦> 'ií". diputiidii tl.it-.
A n3-embt:"a .rui 1, gl -laiiva lula provincia 'In
B.liíoe rodai tor piim ipn] ,'o Correio da. ü-ihia.

Nas fileiras do psrlído eoiisírv. dor lisura n d:'.
Iniu. .enchi MarqueM cumo uni dor; nr.ua tiiül.. di .-
dtncUs jornalistas o na tribuna d.i iis.cn.bl-i ,'o
sua piovlncla tem dr,do provas do aeu laluilo o
fervor po itico.

E' imiti! nccrtfc.ntsr que ai o dr. Go.: . como
raflídario õ f xtrcmnilo .-Ins atina civn.i.r, o pelos
_..uii ti'-rr.-IÍRÍuii: riu.-; : i emo earalbotro é do mais
ameno inicoesua efl','.biil't.".rlel'*m llie con qui.* i.v.i.
asymp .hin (íaniiiii.r.á'1 tios seus propikis udi'íi--
Barios p-litlcos.

S'w9iíes.—Fornrn p-.-i;.--oa A ordciii do (üv.r.-.as
aiitíoridadtisii-s se^uinles iiuiivíJutia:

FraiiciBCo Bi:;.i tin Ciiiiiiii c o iiitüor -lut,'- M,.ri -

FeriClro, por furto, Josó Vitleriurr - ('.'hüVis o es
menorea Manoel t.-ntiea e Y.,iii:i:s'i'lii f_il.ii< 1 rle
Moura, por vi.iPabrinJo.i; Tli-diia;- i.I:,:. r"..i .!" IM -1 0
6 0 pifito Joaé, pai dís,r,i-,k-,,, ; l.'ra: eia.io IM.irlíti.
di F,-,i;oí_.i. Jsic . IXii.i J-.i-ri-_.i__i.s, lii-auiiui.i Ar;' >
Ilio Mario .'ihimo, Adi-juío bui_ do. Suntius.
por erabrlnfii-K ; Felkiuuo. p..u- _mí[-.cíui da .ídar
(u"ido: Csiiiillo e C.,i-[ir-lin, pi.r iiiid-.-.reni n dr--bo
srua sem Lílhate; Th.oh.;-e o rascliuíi por fugidos

Tentativa de toubo.—Antehontem, áa 7 boras
da íiuíl-., f.ii pi-L-no, p-.ii.-iendiJiitt, .In roa da l...it-.,io.
por Vh pers.guid.' p.jjj eltim n- liüldicn, tCiid:, .do
encontrado a iiivnsbirr t. ,-s eriüla-i , dii u- ir i rirs i,
vapor n. ií do Üei-o Sujo, po.t-n.rstite a (;,- !::i
Wlller, uni Indiíiduo de nom.-, Fiancifico Diüí. da
Cu.;ha, o qual foi mandado appresentar pelo com
.niBi^tedo?." diatrictouc dr. 3.° deltgado, _

j*i,bre cns_iic_.~-Aiit.jnio Maiid'- . o-.(>..i'!¦'¦>¦ ¦•.
rua da L'rugui.v-iiian_Tj5.apj3i_st.iiii.'U il :;-' i1.i.-s;:=í'ií:
a menor Ambroainn, nllm ''o Altx.-.ii'Ji a Curtè.i
Joaquim _ litn.ives, por solirer dó ali .ii';:-'i.) n.-i,
tal. Aquella lUictoriiJs.de ron,et!eu n meiior a-:i j lií.
da 1" vara de orphanis.

Ferimento, — A's 11 horas An noite de t.rca
feira appresentou-Ee nu 1.* t_t_ ;its_- J,ao I-.i,-!.-.t
da Silva, morador a ruo do Lav.-adio n. '.¦',, e.-„\
um ferimento ein um dedo Ae. \e,è--, direita, i:i.._i.io
ler-lhe sido feito p.ío íjlbt.iy n. IJSTqne, [_i.s;.inli
em diaoorada peli run sí',. de S ti eu, oro .0 l.;r_',:'ir;i
yor terra e evuüira-se.

O eomuiü!i_fít« d» d',U\ c_.--:;_: _.-..::,..m:-:,ri o
facto ao &r, dr, 1* delegado.

OaUrapIpsi uni bíçíIb,—lloiitm», 4aU li-'ras
Ia Urde, fui á ;",*__,tii.ii-J Mjiti.is) ,ia (iiii.lm Itodii
;uea I)a>t.,a, otitií .i.io au que ÈMando. mi amií-
«llld* .-.fé t|j!,..|wíi íi , na lilii... da M.rlnliai.
.iií.i.„i„,.,,.,.,,, >,,»...».»,m«jíí

,|tMiiii.-I. -Mg a ;.t. utPil.iim e.n 1 oi fl, tluaa
.it... ,u ;,-!,- t. i.i".i a .ii.-r-ii fi. i: eom<
'Hlcc.ua-i. fl At.'4 a-.-^iiJtJ l .nuu c-.JihtCliiiei.lo

v.,lil. iilon niu .1 oiiiiüUo.—l'.)ratn reoollildoi
nu «Uu ..ri uniiouiti ii, |,1IH«)'hiI e ou iili.iiiva
n,81Ü d '17', «)Ue í-ni«u flie.itiil.iuo etn uli.tit
dono,

in Um nrõt si,—Foram Intimados puta comparo.
cai nu p_i.i.'in ua i,i.ir,t.|or_irt (lua casas na. 1Õ1 l.j.i
o lí--.) d.i ru,. .li llii._|li-lti, i_.t_.j- ,:ona. nili-m (urinta
li,.i-,,-i tl. ut, .> ,i.i., iii.iriiuiH ti mia |.ui-|l,iii, iijunalj-
lil,:,,l.i .l.i 1,.-::i;,.:i., ,la„ i.,/A;„„ nlj,..-,.,,,-,,, a ,1.1 _i;üb
n.-Ui ,1.1 iiiiilvurtíi, dt, :,' ,l„;,,iiiii,i |,„r i i..ii,,.v.:r
ilon....lém .1... ci.:li,.|,i,adi-.« n.ti-iiv.i n. lli. U-*.
|M,'J.-il, ílltl, ...... 1[... i:u, i-.ii ;!()!; iu:i, o -l'.' . p:.rualarein fiisandü pomo nurus Pilumlio do Marca.

Província ile Mlnnn. — U-a« no Jlojubtli
« .luidu' férreas. — Nus fuiiJoa do pasto do

fa-ieii-i ».'. Joaquim Oatldldo RodrlfiUOB, fro-
Cii,-.'.iii ,I,:.S ., itiiiltil.i.ii., p. tin ;:i,it,,iii;„iiliia,,t-itiiii
do l>,in_u Al i.i'.. r_i ili-iii:. b-rm unia fnite de :m,: 1-
li-litiii.Kii, !'.,iv:t. lüij.i t p-ili,:;..;Ai l-nl pfiid U.'1-iu
li. iii-IÍCr,i i--.iiiliiiil,.:i iitii) tait.tiiio.., n

l''jiilu_iiiiii im dia 11 do Gorranta oa ora. Jnilo
fi. Nü|{iiitUa n .Luiu Mondes Gama.

riUBUKAIS
SUPRISMO TRIBUNAL DE JU .TH.'A

Bl.as._0 i:_ !_ 1)1. OLTUJIÜ0 DE 1M7H
Presidência dn roji.i. sr, conselheiro Marcelllno

de licito—Secretario o sr. dr. Pedreira.
J«JL(MMI-.N'1'0.

lít-iiij-tíi eiveis
N. 8.175.—Recorrenlea, MiirinEufrazinda (lan-

Cilçiio, o .muna; ucorrldo3, 1'uihulio Filho íi
Uiitu.-N,*K-.t',.m a roviala.¦ J.,rq,

N. S l7(i.-R.Jcorrii
_7Íro ila Cuuliii Mifüii
ne.i de Burros llari eto

im Aiili-.Jiio i'r-
et.ulnH; rei: ,r, id,.s. Ma-
aua mulhiir.—Nigarain

i rente, o a.iiníi,i i-ir.ilor ,1.. nian-
dii Kilv.-i H,T','; ii(',irri:l„. fr-lis
viuva hiibililmltt —Negaram a

II- vista
N. 8.119,-lt'

i f Ilida dn I.il
.uvnge, lioje f

rtvistn.
íieuistti crime

N. 2.00S.—Recorreiito, o promrtor dn jm
r.icortidu, u jiiin do Jiniio da c.:in»rci tle('tt_
N-fiaram a reviala.

F.icposiçSo de processoh a a».
Passagens

li!,'|)i:HI.I

Ap». no. tosr-üiH uu |mUw , ,„„,„ „,g„
«,.. «p, P....H,, Hiiilie,,, ra,.lm. ,j,„„„|
|.,|l„0«.O„S»,n,l.,Slll D.1I014.,, «to Ull,,,,,»,
por mliBBo ddiirpir todos oa aeua «rtoa, untsn*
iiieitin por nSo aamniungarmoa a meama maaa.
HiíitllOI BIB BlíO Biall elev.Ho: olhamaa para o
futuro do noiia pátria ; a, num de piep«á tu ma-
iimr, ô qua pregisua ama doutrina, ,j0 0Mjtt HMi.
laneis eaUmoa sonvanaldos, Díssa doutfloa d baia
BJU.lv'*».

Aaaliu, louvando o goviiriio p.lo erllstlo com
pu. proeoUu m rr,|a,ío w „MmpW /,, ,,„ ,„.
etamoa, nflo podemos deixar da e<nuiunVlo por não
liBver «Inlo A Imptonna aa notai a que nos rtífl-
rlmoa. Para o povo brasileiro u-u, tradmlmo loa
da Tilbuntt doMotilavldeu,

Sumpieo itiQdmo Byotoma do irorna o myattiloel
Límcnodo Brull am Monlovlriíu, aidaSilom-'.-¦ lü.-J.-s.- ,..iiii..l...._.\,,ii t..„[,r...ilii.i,

l|lie llVis .;,,!!, ,-,!,. ,,HS. ,i,. I,-.,. |,r,:,H,,,,,.,„„ ,,,, Hi.,,,1,1,,
i.-iiii\-.ri:i-iodopu,lu. lix-irutivo o dr. lOrn-au Vn
]..iit:", tluitttita :iii"a,,iiei:i ,|„ v. «s., em tinido nm?.
|i„;...l,l,i. ii posil.il.iin lti e.,iaiv.e\., [|v„ illtiiliril
i: a ii!tir,f,,.-ao.i,i .iii.l,lar o i;-iv.ti,i, dn r, pnldiisa,llil (l.-ili III ll.J U„V,;:l|,| lllll,,!'!;,!, l,„tl 1^/,-,-. |W r„.
pii-nuiar tt-a ne[!,(l-|atl-õta, qu„ , om noiltu da
iilll,in,;j, llv,.i:„.-:„ .|„„- v, tiluiii do n-r l-ivaliin ti
ill.;;l) no h'...i ,,¦¦ ,(.i,i„it) uim ti |ilrii'|i,ii,mt:i,iii„
nifiontiiio, i;euernl d. Iltirtholomou MltrO.

(Juiiuütti (Mii.it. iiui.-. uki lormi im.i_rhU, não
x.jjii.siilu diiv i.i.tl-i uniu jnvivu dn ,li:l',fi.ut:la ao ila
!-, jiulilliat, coiiio aliia io, nua i!i„il„.-.n ,l,-i\ ir .-turit¦
raiiicuiu e._.il,.:l.!t:iJo tjti-i n.I.i pru.cindiu do -ralm-
¦o eonfliirao do Estalo Oriental nas quoaiija fl-
um.ii d.i alliança,

Aarndocandn om termos multo llsongelroa obbos
lú: |i,!Ulll,ll-.i|! i|.|,-ilií ul. O ,;.)..:_, iüiiV.-l.Pl. Ht.JilI
toda.ia, o nnveruo dn a. (x. o cr. d Tliouut/. Cin
iinnai-uro não .levei', nur oi'.i ÍU, ,„„,,,,„_ onhii- tfíi
ui[,i i„b:,,,ltf.ii til.it- ti,.ã,i, q.,,1, r.l.üi .'uiD-nl j a «si.j
uo.iiuiidsi, teii t-bie: v:i.lo d., mli: quo p.r .loeut-, ae
relirt.ii ti.-- A._itiii, ..i,i ii 'ili;uiii-"]ii-.;..-i,iiitmUu oiicu
tal. o ar. dr. d. Ai'dh.Ii lio rÍRito_

Aogovo no imt.eilal, a cujo a tn conhecimonlo
levei n ixp.ii.-i.-iio.l- _oidi I at,ial'C!;ii'titu mim.
Hitliiv-Otlo sr. piitiiilíiiito do Hi-n,il'i em ixeicicio
do iv .lü- CTíOCalivo .1 - rciiLili.ii n;i') e.ee.üp. i-. p-,i-
certo Insistir,P'ii-|i que o 1-l.mlu O iunlal u/o d eeu
diitit') -'o inlarvci .:"m ms pr -fiiadat, iu-;;',i;ii,i.-r,e- ;
niiis i[i:].,il.i-li,.: .[U-i íii]u-i (.lii.si il ,¦ t;-_(.iicil-.iii. u\u
(..ItiSiííllii.I.i qu-' 1" i' :í''!i ,-)'0,,,-!,. o iii"'iiio K (ii!,i
it: coii.-.irva ull,-in ã-t d-:,t.6'B iiu.n:. tl;t ullüiuca,

O cbjtclo dn [ir.._iuie mti. porlnnto, sr. inl-
iib.ttti, r, jjai- ii v, .:_. ,-juii ü-i iii|j:j.. ,p. jissliu mu nl-
f.-jüVlo p.i' c..r:i'ii,to cujfiitiiie BúuvtiiüiLüi.üiios
na ,: mie eiici i denta lavde.

Com i-fctu motivo, t _,li.i a sulisf.i.-.ã > do Vult-n r
A v. im. a sf.giinini;i d-i mitilu p-irticular e. tini i a
tn b. -ti.-lJ:icj.j> ..asi.iilei-açã.,.—.1. J. D. de, Arou1 o
Goa.lin. — A' s. ex o sr. miui-.ti-;! das t-.l.it,Psi
csletlores, dr, d, Júlio Ila-rera y Ole..

Minialero de,* robles ex: rio;... Mi.nt-viiliisi 3
,!-(), it.il.r--. I" I. ;'¦;.- S . i. i[i:-'r.,. ti-.., :, honra di,
rfctlierít neín t-.v.o. cm daia rie Si i ¦,- ,,¦'¦ «ta_.vviu-
00 V. í-X dr- .-ii_';ii*.tii", t ..,,'iiiiiií:sa;;.i'i uio iunor
p:ntii-iii-.ií.i u .-.u ;:uverno a i-üipott,, qua o dará
nul.lit, i,i-ii so c nvlle, qua por inl im-.ii" ,le v., x

f-ito prr parle do govfrue importai naro

Aaslfli Ih'o a,:i)iis*ltiàiii ini.i t-ò oi nifliorí-ae bani
_u_i.il iuu iiimrcaséa da n^au, euj.a .le_iin,-. tli-
riiji, e.iii., tt„„l„„| ,,_ ,,|fifliii«,a i(,l.re«.ea d,i ,.|-
liiiti.il. li...-Iscai, b-i.i tt||,r.|„, „,.-, não iii.ttn-oriitaii t .-.I Jm porta iu-, n .|.ntitò.ti, pttiji.tsii aii.iin^fvaf
iut-i,,t * , .ctiru.l.i ,lc .,„ djii,, auip .ua imparinil ..io .ltsar,ii jul/,,, f,L,ca, nu tu., .ii:!ürt,.-.,i.i .1,:
ll,,, i.:ii,|..ni.,i,|.. ,-uuj ,, a, .bit,* ij.ítih.ri ,1 rm-etti-
nili.il,.., ilibar aa em hiiu,i.;ãi) da UUrpnr a íuii
i„_ll.,;,i., ,lti,._ e, ,,1,11^,^ .ii,„iu„( fa.itndu utjvjr
Biiuvoí d.aajuiUiiii.ibi u ,:.,ii,:ilii„|„ra «tu f.v.ii- da
pas a boa _-.r_i.nlft doa ffnm paleaa,ti Intoresia qua t*m » Rtpublltw Oriental m
q,l liilil ütil|.l lllll COlilbcl ,, quo piltlei ã lf .H.ir lu -
li.:-a. it ll,.'j|euli.v.:ía liujueqiiviici.u, •: ,Uui^ui,il,,
vlv.i, nitit .|iiiioüi)varii.i du !li_,.ii |i.,__,__,._, ,b,vi.inr
sl.i l.ailila.1,, ,ia, [ntendJoa, que llit, luaplra ealu
pv.ii:.a|llll_lto.

Bani «uibargo, ai regulada* com fallclilniln aa.jit,_o.,a (,,i4 o imp.riii dn llrazil o n It.imblicn
A-.M.iiini |.„n paiiileuloa au passar u muniu ,l.i
i.„i,|-,i:,«ie jj.-ral, o-(.üv«ctio orientil, rev .i_i,1,i.
«s-nel'1 .! ii.iturjl, p.iN ,b-:i_,:» iixitiü.,;,-,.,, naonl
d.* rMi.ll..-it.i dn luiu l„, ,.,j;,iii,lo sem lut-r-ü. ata
e tiiii-.iiitt-,:iiii(:iiltia tiiuditiírem,

rtir.íu-.. nüo linvtiiutii niu lu ciieijado eetta oppor-
tiiui.i ida, 1.11.-11,1,) tilo nj-.irii o liuiivit.t d« |..,vtrntilu t- rbil f.ii.i i„,r [irtivtr nuUt.il(i, r.jy. que j,oi-d )i')r,-,i p:,smm ser |ioatarlo.in*IlH levadas a af-
I- lt-, A filülirtlfil „l) Kil) ,|„ ,1 .llrtir.l ,1,1 ],|ll|l1j,,t„l|.ci ,ili oii-.nial noriíi [iraninnira, nilo tona ulq.-ciu
o ut-- f Í..I-rin luniar !,-« Imaiiivenlotilo.

lí .'.iiidii niiti-if. ií,. i,j ,i,-i.j,ij do giivnrn» Imro-
rl-I. in.-. _ [irrito rui tarar ú v. *x. n cxpti-siúu do
inli 1,-t ..Itu i..iiri|t,ni,'à.)n ante,-,, -._'!to Iljrrera
." <>" ¦'- -A H. c, ,, t:.i||i,.lb,-,r,,Antoiilo J.J), _rtodo Aiiiiji. Ciniiiii, mliilalro rui.i.l*i)tii du Hiii.dl.

que .' li;:' .-.¦

los hojo loftbt'em nosiiaa cüiumnaa Aa notas
a" entre o miulstío tio Brazil em Montevidéu
_ í-.l.i.-üca exUiiores do Estado Oiienlal. a
;ito dn cor.vilo f-.llo prio govtrno nraüilelto

r;-.u)

Q.iat-isqu
corrr.rdíi.s i
a eeii-bi

iVi.li

£;:,-!,) .

, pl.r. i_.L-.-n

„,..;,
i.-ail i

sr, b-iir-in do Cotigipe, o
cia msia Intereflaa-ii oa
nós o a Refublica Argoi
fiüvorno b &_.il. ii'o dcnio

Dc-orSelros.—Foi preso, á uiikm do nr. "J3

delegado, Tllímaz Corn-a de Mt-lii,, pur .ü' eucoa-
traoo no correcior d-i oa;:it n . Ui da i na «_. i.ainpii-
dosa em lueta çoio i.i;, muriidui-iis (ia nieonu eai,;.

FOLHETIM M RPPUB!.ffiAí2:í

-_.MOfiONA.MiY.TO

PIMILIO GABOHIAU

PKIMEIIi.1 PARTE

G lN.QnTDAÜB

:_i,.-l -e.ça f.i':
essas IcJ.li c o dt -'

oa lu.ou de uma ail

jjro.hi.:;.:. c rnn i.i ire:'

:i'.ru o l'i!r,i.;ttãv ji.k:
i-Ido convite ti poton-
!t'is-ncíii) dn paz enti
busca p lo mfiioa

.- a-- eui.s bo.s inton

que não ."ureíiá u_

bona fruetoa j
r-r-j:lu .iá de futuro

ii''l.f,

acc

no Riu de .'1 .
o., esn-r 1 d. BarthoV

Ogovo; iOiii.pa,!,"

iim;i i-i.i. do dt--F,!ienr,ja f,o ;
laiiiliiiiultísar chumenh csi

na. ,[iic-_ ¦",¦:¦- li üa-;.. d.i (.lli .;..- i
e ,,.V. ih, i:'.)iip't!iidii).ii',i,-', |.-ri.i:t 1 iiir-d.iteutlir.ilo de. it,
tiia.J.ia tn.í;0'.-i. -;i"i;s, inuoria
fi-jivi oíi':-:iui - tx- lie tsmrü.tr, L-,
oc:,; ,.>-e,,e. ío ni^üHl.iiiri-i.t,,:
ú3 Jtei;-",.,. IlnuM li-i .'in;:i

presidente tia
|l: .'ii/ts Si j'-,sdo f

;-ii:-!i!íe-íi:i-
rins li.e

a i-;.-pub'i.sa, cm*

lu üstado Oil. iita
em conseqüência

üenauctorlis-um
,o imperial, ripe---'- tive occpsíifi

, ¦!"¦

EST.fl,;,! DE TIH,l_I.NT|.:.
Bunacnn-çío popvi.au

VII
ii in Io no pnf_.ollo.no doa broziloiros o no
da imprensa, terr.oe do modo mala tronco o
i* curai o sustontar uma idúi tino nos honra
'¦ia quanto . corto qno ella so apoia nnvsr-

ios fictos o vao Biirolinuiito enconlrando o
r ne- Ihllll .-iit.j.i.cni (ju„ «io alrva dl ob.-t.i"ulo
ihlladode opin-tljap .itieaa.
inor- poder, doquoaj não toinom os Rover-

i„ eo escudiim ua r.ni.iliio publica, ncha-se
i-nto nmeiralo denis que o sr. preaidento
¦ lho, por inturutedio do seu p'-ei.i»iij_os a
d'., jornaliataa, ae most*-a preparado paru
d(ilHtilan-,on!.i a Ilbo/d.de dn Imprensa,
sabímos, pola, ató quando noa aerii, conce'
uso desta tribuna para noa dirigirmos ao

lempn 1103 viu a ssu lado dt-tndendo
r, í4-'ii:i

K'i'-aln.i-.iils pnra ndmirnr quo o ar. José A/avia
di •-,',:., Paninhos, boja píimeiro ministro do
imperei, r, tanto 50 haja esquecido dos brneficios
qu«. dtva a Imprensa, lauto condemna egura 03
rocuriius rjuealls ih.; proporcionou opi sua tníancla

-l.r,-
i-itlit-. . piiis, 1

't.ciaa 1
¦) cordial me nto

O ae.so, ausilia.io, |-.e«uui.lo panet-u rt,, sr.-jo
Boursonne, pela sra. do Mailltíuit, coisiieiii.. it; y
mundo^ontre rnlle. Rimono e'u me^n ínorena t|ite
tinha loo bellos olhos. .

O velho aii);eiih.iio .ju'aciu tnrnbeiri notar, quaii-
do aniotfii tomou lngur ui. i-iilòtü, al-un. oliiuies da
Surpresa e lambem son-isiiM rvígnlücntivos.

Dapoia, como tiu-in mlle. Sinimie nem R..ymundo
tivcsnem a rneno;' idéa do jugo,a moç-i inurena,
obscquiúHámente,, inulinava bo pato nm-, 1: para
outro pnra auxilia -los com oa ní.-ufi coiseliioB...

__— Estão feitos os jogos? pergunto a o_c. LVli .íjjo,
nao vae mula nada !...

E fez gyrar a bula.
O Bunhor Enlão nunca j.igou 11 i-i>l,':La? pel--

guntou a morena a R&yinuudo.
Nunca, minha senhora.

A bola patou.Saio, vermelho, impar, psnlel...Mllo Simor.o, a morena e Raymundo tinham
perdido.A aenhorn . Umn detestável con..elheirn, du-
quoja. dísae o sr. Feli,.,,)., . uiaçà morena.

Da Brita que essa m_ça L.a bouitri, porto de
quemRaymundo estava, ecu du,,;,-,-/-. tln? m.i.
tinha elle com i_ED ? T.j.Ij, „ i.ua pi'i:..„:cup icàu c-A.
dirigir apalavraai,ille. SLiieno. (Ju, (b,.oYii, ti.Ja
aforçade sua vonU'1,- iit.rilr,! -in» ,-,-tc iiuíit O
que lhe havia de dlzor? Uma banalidade? Antoa
eorlar a língua. Mas entãj o q_;u . O s u ¦ n li
Cio do baila recomeçava.

Procurava, preparava mentalmente uma phra°e
depois, no momento de pronuncia Ia, ceriava aa-
lhe a gargant*» « p«recía-lhe quo a bfleci enchia-
se-lhe de nreia.

E para cumulo do ,Ie. .itaoa, parecia lha reoonha-
CBrtJuo míle. Simone de:-(-jitva fulav-ilj.i, qn... p,„\ta
alguma cousa a diwi.-llie. Por innh'ia veucs, vtd.
tando-se um para o outro, oa hiub olhares aa «n-
contraiam, a um me amo rubor purpureou ne faces
a ambos.

— Vinte o oito, preto, par. ganhai... gritava o
sr. F.üijpo-

R.yimmdn p.r.tia .eiiinie, U.jübtu.nl.a impor-
lt-,',-,,-,:-. imiitii t-oni Li..o,

lixpatisivoa e cor;:o' qm: ;rr,Yí-ii'i:-; (í-.niBip.-)" „í,
iiiii!(ÍO:. tio j,;. :,t i„,,|ii,. ,iis/i„iii cnituiu, fcivolaa
n-,yii,iiiiil„ acliavii-it;, i'..i.,.i,-av,-i!: ; daria um nu no
tio vida pai-,: podt-f d,vê. l.,n,

AtJiinbit vi.-,ii,ii.inra.. ij.it.J, dDci.iirbimento nn-
caitiuisiiiIJ ao _-.. iiim'.[i:,i',iii it !,,*!h uinroiin, .

Elle iin;lintjti-_iú p.if.-o'.,,, .ui,, ti.iíi ,-.,'linti,l,j 11.ida
que rehjioiniêi-, íuk.I.i. cjUlíi nptiliuma...

i.üit davüíàs nto Foiis (ibSflttliiioeisIe estupi-in
pensava comal|(0 com ivuorie turuda lalva, um
idiota, in,,.", .si-oistuíii !ii.ii6»li. l,,,í_,.iiC: rio dei] im
todos zombam de mim.

J-l lriin_..ii'jii;iiiau-i-ie 1.1)1 furor cotiirn 03 outros *n
sim í:í'i1i-h ciiiitr;! =---i propiío, volvia cm torno (íu
meua olhares fm-ioaon,

Yamoíi, tíiinliaa r'i.i-iii"i'r's, viimca. seiihova.
dizia o joven duque, quo f.i.ir.vn em mnr. .!.. f.-l|,-i-
rJiisiti, nm pouco d-: íiilliu.í;; 'ino, pelo amor de

Subiu o viü-nii.-ího. n moer, rr.oien.i p,:.,Jtu quin.o.
luizeo.

a-lha nm

,. orno

Torlr4v:aTc.:m-i irja público „ la.tcrio que ,1 mia
não Cii-il-ida i_i.i íícueiíiri. j3.iith -Ijineu ifltm ten
por obifeto tEp--_nl regulnr a-, -li.«1 rrrjncí>i.i susci
ladus entro o imp.rio do 

"rtra.il 
e a R.publica Ar

g'ntiiiii, aobre.o cumprimeá-, -le. .itsi^üiitiadaü . .s-
i piiln,,¦',,,n ,1 ¦ i-ii.-tü io de alllançj contra o Pura-
fi-r.iiy, :i '?.-;eiw oris-oial !:;!;:¦, ,ie -:.\y ii,s.-:-.- ..bst, i-
ti,! ji'í,- :). a. A- iliu,ar ijiSít!, Jiit-tsin nos th.bjt.-_
Vilo Lir I'H -r ií'itrc O- dous g iv.rn.i , om dr-fe;
.eusrecipro.'a e porlfcnlorea 1'ilore.saa.

ü-didaa dt. arrUcjda compresaiio, qua o
poraoniücfltio no ar. Paninhos, quer pèr

eu. fnzim recordar art .cguintes palavras
,'do Pereira da V.ta con cellos, cm opposl
¦nnra dos «lapntadoa:—« E-r direi au nosso
iilho da Imprensa o d.i iir.pienaa _ó : lu,
a, tu t. conspiras contra a vida da lua

Mes Btr
e-lbo:

rrogise, p. rn lli ...
Oiir.oi ,ui,ia palavra,
, c, avistando R-;y

1 trouxe-

1 
'infelií

,,-ç-r.
DircSiii.liirüi-iito, srfT, duque:;

¦ a perder tudo, e d'nqui a pouoo"t-i-i-iviic ao ur. de il sUii'.»í!..y que lho
mando dínheb

Ao ouvif t-hle nome, qu" r(ib"nt.vn alli. rin vo
pente. «Jiiijn a 111:1,-,,,;;.b-1 ]t iVii)ii|-;.b' t-v..i [-.ítuo qre11 m deslumbiiir.iiirií.i... IVc.ç, ar. porei _:1 1.. .

Aqu-Ila mullier, qu- estava tt .itú indo ;ra sojl-
nieiita 11 íliiqiif-üii de Min-.iniiri.-yl...

Oh I i:liij3f! lltia mota, o diiqiM ri'"- M. iii.r,i- ¦ 
y

;:ão fi .'iffiu ue-t':, inarido que ,;-,-. ¦¦;,jiih,_.;.J. Cd-; ,','.'j
n..pera oni, si i-uiüii-r Ui.j [lu^t dinheiro.

Xão havia loriia qua duvldr-i'.
E.tãi, f itou tcii-ia Í.-J. Yii-i-s I continuava o cr.

Fi.-Ülipii. Kãu v:.ir. leaiii littrii...
Mus Riymiuido uio via, na ai outia mai;: 11:,ja, a

Vfiitig«l!l i'ip:.i-!i i,!"i.-i3 ae 3EU Cüt^-b'*.), e il.ii-por
um Instineto iíii;c1i|-íí:1 quo coiilimiüva a jogar..,Asoite o ]i,-r:i,-^ii.s, nauli,,,-, .lis-jü-ILe è. ni?,;a
niíi.Jia, ii duqnelisi de MiumUüSy, quer rjue noa

oi ,. lix-ãirnou o des^i-.ç.i.io- Aii:;o:si:;.-!..

mais,
com voz desfulleciia:

OertiiiiiiJiiiii. cc.iri yr-v.e.r. a 111 tudo o prnjnr...
Nã** tlnbi. si 11 rio uma id-Mi. fugir, fugir... Ah !

Si ..oub.seo oomo teiii-a,-:;e -. ¦_ e-.r:*iaii .-; 1
Fttlizaiente o Er de Uouiaonoe, oue r-ijlii-evvsvi,

ha vi,!, cíiiii,, rurlt.8, e.siii diivi-ii. noiado n .ua hor
lívoi pi-rtiiibiição

I,; quando ãs ,1-7. Iioran seivirjiYi o chi. o r .n-s-
eos, jiase o velliii engentieiro:

Vnmos, iii.it cíLiro D. iojg.i, pr"ciaaiii'-j-i de

A-iiique-itli! Mniilí.ft:itq itj|-í.ir('lô-in;fi!ln, pr-r^m,
{.ri-l.-vt.-n u s-, i i-itbsllio urg-ut---. pi-.,ii,:ttau volMi' o
t-nitlm siltlu, I -v,i,i,'„i i-i.nir,.;.., p.avtnui)d(i.

Lo,;.) ((n,j i.ytiv.ram fora, porguniou o e.-ellenie
-Ofi.' Is-m do. gr-içado ? lí.lrt a combalo-r.

Logo que o senhor saliiii o cartel
lhe duua caríaa de Pari'/.., aqui tei

Apenas, com voz dr. t-lletsida, o infelií mo.
teve furou para b'-lbuciar:

Obrigado I...
Deputa de tír ts.-iiii-rl 1 nn cartas no liüt, l-iro o.

ato nem lembiiir ao de dar a boa urdiu m, ai-, du
E'.iirfS"imi!, diriüin eu para n tif-«;_'in o poz se n
snbii-, : {{'it-i-iititlo-30 ao eo:'limão, e eom o ;,j;asu
panado et.itio o do um éb-io.

O pi-o.iriu llóru üuoii iu1prcs3iij.1n.lo cotn .;-.tas
ciiciii,:,- tüitcles.

O que tem o sr. Dulurgo? pergon:'1!! no velbo
en om ih ei.-o, que rtneciniía o seu (ia.ilibo no funo
moribundo da cosinha.

Nada absoliitamento, rospondeu o e .-t--U_ _s

Ahi temos outra 1 Qao diaba fm Ir-i-i:. nnísadn
enl.t-ü o iti.jit i-i-.püfliio .:¦ mllo. 'lu "Muill.-f-if 

1...
Poiii parecia lhe que : . -.iiiiune ern capuz io pôr

niiquePo i^trulo a 
"K.tymundo,

E entretanto tintii-nva, a anfl outra virinba.
isqiudLi duque.1 da íibuitnmisy, c. h,-ni bonita, o
olhava para ella cotn olnos li _n ternos.. ..lí elle,
iiiiiav.:-:, itiHpui.i.luivIba dn mn moilo i-auir *f.i I, .
I.fr.F! nau, õ ile loba. iif .iionn qne vem o m nl T-r
.. j Ii". ¦iüClurado O tú la-lia ello iídjijii-í mu-in, pot-
ventura?

ü fumo do cachimbo estava acabado; sinilíU

Talv.z não haja nada, rumlnava ainda.
Aqmile .Deli) .ro é u-rvoao rontn umr« n-ocir,!,».
Tiilv.;' liiirtla-in ulúa 11 cabeça. Talvez jã 09t,ja
dormindo..,

S"ã-,i, llaymundo não .atava dn_-,ii!nd".
Ap.!, isiHiitriii-íinuqu- 1I0. imitira na i;ii,ip'iitrr.nri,

snltan lo um (;r,iiide sunpir', porque eio lhe um
grauiia coasolo :ich-'ir-=i! at^.

D/paia, cor.i n írotiti! ap èeeelw tis mãos, ... f-'r<;:'rs.-
ae ;,r,i' i-.-ioi-iienar an _i'a i.i-__ o encarai' calma-
mente a situação, ijntn'i!aii'lo-üe a no?e, r-.n
coosoíonnia, cjue nemp .!, ,;ii.'r í|n-:ii-_ ae, ir.i-

) fi.iilecío ministro, j-.OMni, deve sal, _-, me-
.u que muitos, quS tò os jovernoa insensatos

11,1a aos meio* violentoa; viato coma a opi-
¦ p-ibüca revoltada nunca deUa da Infligir-lhe..
i-i'í*o, quo provocam, .(t.riiicaudú uo rnsamo
i.ü e-.i.is victimas.

- fuzilam-se oa homens, mas não ae íuzll.m

_n .entaiirii 6 siiin-.lanieriitnte conhecida; o
1 dia provas mais convincentes du grande ver-
:, que nella eo contém, está uo próprio facto
i'.'_a independência.
í i,--irmeii{o_ de tantos brasileiros lllustrea, que
castigaram com o nobillíssimo fim de a pro

1 nem como o uníço remédio para ob males dt
ruii, asáaa tormentoa, -iirijjidoa pelos inquisi-

i-.r tiiíig oiio a v __. .-fiase, 1. a eb. ndoiiu-la, comot. .im..: Cd,ir 11111 iHi-do pe^adu de mai.,
I'.-!,-' te, eu, um momento tludo, píóit a um hc-

nem um esforço sobrehumano,
N'.'s.j ;-u | ú.lo i-:-;ií!ir quo, durante nnnoa, Hqun neni,_.uo, . entretanto prompto sempre paru uma|. il;'.7 i.-ao litroica.
Nenhuma destua con.ideravg.s occortâta ft sra.
O.i, si nisso tinha pensado, acreditara, sem ,¦'1,1... tjt.e o o,lio o o trsplrito de vingança qm,¦Ini.:, ,!s,; o eoc-^sao b.sturiiini para enelii,- ialütii I- eoração de Roymundo e para nelle nbii

("i.-i ¦: i[tialqucr outro BQiitimeuco.
Unia circurnstonola, entretanto, devora e.cln
A . rovijcação aücada pelo fllliu ao sr, de -ornl

íim! : i'-i ,i'.iili:nk.n-iC!;t.i o rt-sultudo do estado
i'tj!':--;a .-K.-iitinjiUi em que ella o mantinha ; nii-.'i:iii-.-.-lb-a Iniiib.m nneot. sidado ria acabar oki-| -f.l.t iiiUilei-avel situarão a de ,1 _i próprio 1 e

Ui:,

Itsjr'.

i ivprovara essa provocarão. Dsmonatràra
i-iiii sisiiiratüio. Moaírt.iu-lha u nBceiiH.iiiada- 
ii-icuncla. do osparac...

!;¦: tinlia lido pnèi.-nolü, tlnba sn resignado titieiu maia auatern.
iiiia ('apurado, alé o din em que uma gct¦ ia j ._¦ íim hi.-m ,!U1 5ll!, .,,ili:t ..jji-ijj," .
u do Hi-ii iniior o o que eon.A Jurava como

_a ta.a_»i-aa_-ai_-r?_«__t_ _r „ i__s_.-j. ._ui "_s_i-ii,

dorea eu Befviju da it,..|eí«, uão Impodlfí . «jue a
.•p.IH-lo Jo !„¦„! „ allnlum. » ,,„4, feja ,t.
lauiliradoa eom horror.

QpfBlflftdo polo patrlotlamo, eom que tanto au-
Wimoii-ae o eipirllo d» Tlradantoa, dliwa uma ve5
o deiiodadu nilia «in po?a-T 4 Oom n paiavia sa.
inejaret fl liberdade Soam meu aainjue a regarei, u

En sua prAflsSo reall-oit-ea.
ggge lypo da verdadeiro palrlota. bbnb typo da

vardadeiru (tomam da liem, cuja historia A uma
aaiyra viva do» qun meroattejini ooneglsnolaa a
serviços aobre o liahão da monarobla. foi oonuldo-
rado como a eonsplrador nata cnlpsdo, coma u
mala tenrnto deatomldo eliero «Ia conjuração, o, pur-
lauto, uo ciso do aervlr, alio fú, para o grania
estmplo aua se julgava indispensável ti »tw
rança dn dymiatla o da metropolo.

Oom um ciiiilliiillflmo, iú próprio da aaivagene,
arrastaram Tlraduntas por Infectas maamorraa, o,
antoa qno anua lofTrlmonloa Ilio .xllii([ui_.am 11
vida, o ontrogarom bo oarraaco quo cumpriu üel.
mente 113 ordena roccbtdtu. do juliea lutca-a o
Borvie.

Sua voiioraiida cnl)c;a o In.ibon. bou corpo eni
pedaços foram colloendos om poalca elevado», nllm
do in funil Iram terror noa bra .] .ma a oa afastarem
pura aompro ds unalquor outra tonlallra do revo-
lUijitO.

li, mio bestando osl-in liorroroaas vinganças paru
cavarem lontca odioa, nrraBarani a modesta essa,.
que Imvlii sorvido de habltav-0 no mnrlyr e il sun
família; declararam infame toda a sua descendeu,
cio, o, Ilmilmeiito, conliacaram soua bena o do a.ua
flllios em beneficio da torôa I

Cumo ligroa esfttlmndns despedaçaram mia preza,
a, ninda enfurecidos, condemnaram ,. diigrati 1 çifo y
A miséria eR nttos quo lho fossom maia cltaroJ,
como si alguém em tompo algum dovesan cer roa-
potuavel o padecer paio; a-loa .ie sou prog,nilor.

Riferlndo-aoaestes factos, quari incrivelo, assim
se txpiimaC7iai-.es do RibegrolUs :

11 Di quoiu.llçn huimiii. r.riim e.tr.liljía te.
untintu i,a« r.,ri«m o, illhos o ou nitoi pilo tri.o
(le Eúua pões ? A que código do Orienta ou da lí.trta
Imperinl pertenço esta justiça de coi:,cumbaa que
oiqusrlij- m moiribroa? Não 50 t.rli, _,_ia „,
tompo da Tiberio. i>

Southey, tando aasatieiaioquoTira-dentüs tiss;_
mira ioda . j-tijpDMsaSí-iciíidtí tia conspiração
o fura reputado seu chefe mais influente, tecres-
o_nta : — tt A p.irte mais barbara du sent.nrja era a
que privava de todos os seus bõna oa filhos e ne-
toa, si oa ti-fissMi), declarando-os Í7ifamer,—„"Mas 

osso requinto de crueldade, em vejt do pro-
du .r oa i-lfui.oa que nossos opp.oasores esparav
tez iivuliar o,„« vez mais a idéa _,, __,,p,no
eia n.iional : o a relrioilicDoão Jos dlrallm
Rrazil realizou-se trinta annos üspois.

Neste tempo puderam totlos os brasileiros
ernipumitrar ila seu, drvarea, t.iiir.riilieiije,,..
> separatão „a p,,„ eilM um „ip„lll0 da ,,or
uma necefl.lidada iitri&cíin.val, riHpoi3 de três
culos do violshuiaa e humilhações.

Daaaobrrlo o Brazil am 1500 « con.UtnUo 11
nl» ila Part,..,!, b.im d.pr.i.n ramiihaciiii r,u.
eram seus desUooi em reluçUo A metrópole.

Paiz iinmsaao, dotado da todas aa riquezas
turaes, desde então foi ^cindalosamente exulura
em tudo qusnto possuiu e podia entregar noa _f
Insaciáveis e dsspotíco. dominadores.

Aa esifiericia. mais vexatórias, ou tributos m
revoltantes, aa prohibiçõoa mais injuataa, oa pviK.los miiii oOiaars, o, caatigoaraais inlamiiiil.
ludo, lula [ei onit-ragalo em Jatrimeiito do lula
eoloiilaa,„,,.,,„,aSa», sóaieute daeirlosi.11
portugueía,

d-.i Umas G.r.ios ti tiu_ mala ,

ra Misri. e quo A ultimo hora o casamen
p.ic motivo,, indi-cui-osos.

h R.ymuudo, meu queridu Iilho, leu-teu pae... Oonservato livre dato.!,-, o nusu « p.omp.o ji-ii. a aeção no pritatsiro aj.« lua irmã. Paultna e eu, abraçamoitoda a nossa alma.,,
« Izabei, Deloi

— Pforoptol... livre da todo o comprouiiuirmu'UH R-iyiuutidu íijni um sorriso
ria vinte annos que assim vivo I.,.

E abriu a caita do sr. Roberjot:

putado da oppoBlção, juatimte
paru copiar, para Lourenço
uma curta que chega-~ - -¦*-

nipo bus

> granda rapaa perde o .

« Meus charos amig
.pois da maia incomm da dai

tal (

vi (a.

mie!..
P ibro rana,'. I..,
Não o-a item fraco, nem enverd . Era virrinia

lo um-t aitueção que não tinha criado, Ht_ um
i,;\;-7:i io qu., :,_Y;,,_t.:,v,i como o ¦_r«; ..itiL-iro arrasta
03 f.rrui:. Viclimi d-, ntni etlucnçâo ustranha o
fór-.. do neso teiiino o .iü.) iiossOi diaa.

Dülnrge, mB'_«*r de uma energia antiga,

r„r n
qut, esta seja.

Kflo linh-r comprelisndldo que a sua vidn estr.>
nc- I) niu, que a vila ,1o fil bo cuinc.-av.i ; quo. si lud
si-.va moilo nt-Pa, tuJu nelle «¦:-luva :- tu.scar.

N':"io linha calciilnlu quo. im >"nin Ilm uma m1'
iião impoiBlvel, expunba-oamaldlzor osbo mlspil.

.... .,«..., u _.,_, t,u_,,slgo, nao me asqueeo de
qu', e.e.u í).i-.i f-ii cnv.it,lofii.-:ntii bississinadn 1 Kã.sini-i i.:--> [jj-l-n-i nunca e-qii.'i-..,r tio qnu os asaiiaa'-
u-i tieisaiii iu-iiiiütiü 1 Dj bom pnnb, dariu a vi I-
ijüia ijiiijEú tis.o_ii.-s jitstí.'!-, I M;ta de,,.-ritl(i dti iiji,,,ai.i:,:- uu i„ly amar tulie. __ini_rie, o ln-i ,|„ f,,,,,,;,ci-:,' ;. v,':-la, porque a sra, du MiiUitiuai-v i-sft n"di:,:, iin de . f:.ilb'feii ? Km qui! í e i _ I p --."d ci a «ru

d-s _I nu. _ y que, ss.-rtuu-.lt> ,.a iiiü. t. soii-sis Ci.n'!-;. it ,.,iií„i,i,.. (_-,.i11 (is-ise ijiiüi.T.ivei nvnutui-oiro-'!
Ao m.anií) tn„,po, vbuva e revir.iva nas biiTuj nn
(ruii';,-_i-ii a lutlra doa aobroecrip. .
I' «a fra da eu- liiitt-, outra do ar. Ii ibetj-.f.
llusiUva em ubrl-lí)3, recaitmlo encoiitr,ir , hí annd.ii.it..ção, eem appollo, daa auaa esperanças

e qua- s trnotava-88 de segnt-ar-ae.
-- tl r-tudo, .¦ preoNot... dis^e.

. eutu um movimento fabril, abrindo a carta da

tr Querido Raymundo,

o lii-iá agora pToxima a liorn na nnasa vingança ]i-i' ¦¦¦-¦.. ii;: i-iii1, ; loioHt .nossos amifíOB.desde
er IJuouulray at* o sr. FM.t.rjot, o ciiam.

fruiice:

i _te-s
çai... ti qua antigos amigos de teu pae, quenli.ti, r..negadn, lêin rindo vlMur-ino

¦i P -ií itUiurooccap.i-..u ,i,. um nro-osBo horrlv-!'-. . -a-.n.-.il .ao qua ititi-nta c.ilia ÜHr. daM,„ ,¦ u..-y it f.indlii düauaitmUicr
¦I Ailirniaiu ,n,_ lambiun que i, ri,. de (-imíbisbiiii,,,in- ¦: ' ili.ln-:-. i.rrilíls; d', i._l...; ,i ,„,„,„ ,i ,.

p .t.i- ,. i,.di«uu Irmã da sra. Conievin, n ara. Lln-

 qual morreriam,.=, _ ...,t, it,s,,i(, th .-,,,(,.(
aiu eUiip^ injrlez.eis-nii. emtiiuVnt Au.trAntehontem, domingo, foi que tlu: .íui aii-riii, a capital do paiz do ouro,

« Louo no dia seguinte, pua ma em busthomem uom quem meu pae saliíu d,-, cinli 
'

1 eclii-ira, o Itlbu do eouirabaniiísta de Talealiu« Encontrei facllmenta a aua caaa, ponma tdoa negociantes con si d ora veia de Melbotirnefeliimento, tinha voltado para aa minas eo
piegado que o Mibsttituo não Tjõ.-1o flsav.mPnCilit ¦;¦-,.! SU:., Viilt;-.

« Mas eaao empregado, qua conheço ha mio_-r. leelntra, du;su-m,. que. lmg s,,,na Austi-alia, ella Uulia um aaaocinrio,do nome Buutin.
« Que eeae Buutin é Lourenço Cornevin,

pae, é o que para mim nào padeça a mínima i
£„ ÍU 

*'' * """«. t"« iiilomrar-iiia o oreito dfíle, o o que mo p-^.-e ofirlo.« ¦'^hn!ípt-ti„vlUei!i;u.j(llUdtíadil p,
cotilt-nte ; pnemto que c.n---gi. uo meu íimo Ku. jio-i avós, quíüi-ír, _,. riedi.-iiMtii' a 

'uirn
rifa dilíictl, a si jiitqirir.ia ímpunhain, u',ti cmclnalguma posada penitencio, que era um perp.estimulante. Eu, por min, jurai uão torn,
pogar noa meus pincéis ante* de ter enconttmeu pae. siil,:n ,lo ti lo a,; r.'a,io .-in meiia luaai aindn Mr vivo, r-nUs de ter orado ao prf dt,sepultura, si ji estiver morto...

« Muiti» esteranea, p.,i:ij Mm.3 charos ewi.-mta,ve^... Ktú br- w.
Jo!

britnhado, It ymundoDjioroaam(.s
Cftblrn carta.

Oo,t,iiiiP,ite. ei,tre a aua situação o a dnilu havia :iti:i|,.,.|rt ; l!:um i, o cntYln:;iu, nubraee |i:.r. en litu t,,,,,; l,ll,1[T,-!Utu cen.uutaviso da providencia.— Sinao ostou louro, murmiiravi, ai t-nill-la nl. nmnforerínrii. prol: ...o tiãu vull.it iCBBtello do Mallleferl,
fConfíii'"
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[er_ . «uppoiuva, aque Rifa p__f) _,ll"M.

pi tad», por ser fl pmt* da HlMÍI qae contluli* ¦ .

Ktl sujo ouro S itiaiiiante» *m quaniidade até er»lã\i

¦leeeonll ecl _ i ma» qu» imuca ami .ailam a oo>
i.l;aqiie tmelUíini.

fulpflf Usa que o deesoata e a íildlgiia!-. to-

maiftffl íulieos mineiros (.roporçõós mala asauíia-
iluraa.

PoimoudíiUliiwMptraijSo da 17*1 i e, a não
ser a iralião dalrefliulüeriiveja ileBs«a qua em lo-

doa oa tempos apodrecem em vida, a Indapandan-
(i,i de Hrazll estaria uesan moino, tampo

Oi Wualres cop)patriotas, «|im bb consorvuram

lida ao saiijui-nineiilüii, depois do d«eretadu a pana
,la inerte, foram quasi Iodou tl"Br«iladnu o em

turas lnho^pitas completaram n ísp.«ifíTo do seu

A uoiitünça, pwám, do Tln_m.t_ devia produzir
|_ua oa sen» effeltoa. Objectn principal da Hiiniin
ilosiiua pemiguldoros, estava douHaado fi leda a

,-oi ta de Blraeldndiui nllm do qua nndn _lt_ií no
,¦ liou,Io loonsplrndor, qu.i imiiii íe havia nobllb

lido pelo sou bailo cíiuracloropur sc-u animo vn-

ronll.
Estos lucíiioaoa oitccosaoa põem fura da tola a

(ontaiitu. o Imparcial o direito quo adquirira TI-

«doutos ii primeira otatua, quo ao orifiliiso no

Brasil ctimmomornndo o íneto de sun lndopon-

iloucla.
Mns, Infillrnunilo, por Influoucla ofllclnl foi pro-

|. ri.lo o príncipe estraiiHOlro, cujo mérito consta-

liu íúiupiiIo cm aprovdtur-ao dn sllunçilo, snbuiido

llliiiilr o paiz que imito confiou.

Seu pao, d. Joilo VI, llio dlsao, uo retlrar-so:

ii liem 6ül quu o Brasil nilo tardará a separar-se

Jí Portugal', O, ílíí.í caso, si nüo pudores con-

servor a coiotl para mim, apossa-te delia a flui de

uno o llni/llnão cíiia nas mãos du algum nvuiitu-

r..iro. "
Jiuliclosij conselho de pae, quo bem a limpo foi

seguido pelo filho-

PeJrO li reconhecendo ser chegado o momnnto

provi-lo, f_-»e imperador o soltou o grito do Ypi-

Ainda ii tudo.
ai-iição Io Brazil contra a vontade,

ient.ii oa ealartas da metiopale, raall.nda eaeaae

lararãai rija lona, nada alnalulameala daria

,l;0a a Púiiugal ; mas uosso primeiro imperador,

Sda.prt! fiel ao convido que ilzsra com sou pa»,

i p.-azil a enviar paro Portugal a quantiaAiAp.n i
¦me :>utcí/ii ,i-.ulo Je iiiden.iiiía-

-.,, 
pçia parda ue palácios e terras que pertenciam

nD(„e a mia í. raida, a. a qne ,! maia, para pa-

umento do empresiimo contraindo om Londres

mo fim exclusiva dcguerreiar a independe»

:adn-colônia.

Fm taes eundí.fJss não tivemos a independência,

conciíiiria uma carta de alforria.jüi-n
Aoq;te ma dito uã' ciraccmoa, por cu./'-

addicieuai- o ju-amuilo que em Outubro de 1831

Pídro 1 escreveu com seu próprio sangue a remet

teu a seu pae, compromettendo.se deste modo pi li

suhjiAção da colônia.
Nfio temos também necessidade de ree, rdar os

erros e desatinos do reinado dessa principa, bem

como o acto de sua abdicação, conseqüência uu-

cessaria, inevitavd do sua maneira de procader na

dia posição em qua sa collocou.
São, sem duvida alguma, mais quo Bulllcisntes

oa factoa que ficam narrados coma precisa li deli-

dade histórica, para que se possa dar o devido

valor ao custoso monumento, quo está collocado

aa mais bella praça desta capital.

A despoiio desses factos, que são ali:, de uma

importância decisiva, foi coniagrado a Pedro I

esse monumento, que dubalde pretende attcítar a

gratidão doa braztldros e que o povo conhece por

mentira de bronse desde que assim f. i denomi-

nado pelo nos_ dístiecto amigo e correligionário,

dc saudosa inemoria, Theophilo Benedicto Oítonl.

Bem perto, porém, de. ,e falso monumento ainda

Wiiitimos Güttejar o sangue de marlyr, que ohl foi

executado; e esse amigue, lembrando uma das

mais negras íngratidõtü, exiga um auto da maia

rigorosa justiça.
Cuidemos, p-ís, ora pügar essa divida sagrada,

levantando era* breve tempo uma estatua a Tira-

lentes.
Felizmen1^ tudo uos induz a crer que nus seiíi

prestado todo o apoio necessário para ser alcançado

o nobre lim a quo nau propomos.
Animado pelas adhesões que temos reeebi»o,con-

vocamoa desriejá uma reunião popular, que sa eí-

fectuarà domingo, 37 do corronte, ao meio-dia, no

theatro S, Pedro de Alcântara.
Eolão serão tomadas as medidas que ferem j ul ¦

Sadas aaaaaaarl.a pnra jarantl.em o falia mui-

tado da subscripção nacional.

Dr. Pboto Bakdbira nn Gouvéa.

Rio, í>3 de Outubro de 1812.

TorâWmULO 3
BELATORIO

DO ENfEENUEIUO SILVA COOTINHO

Canal que cenrmunica a Ribeira com o Mar
pequeno

Psrecendo-mo da algum inforesse o r*suiooJla
liAoria deita obra, q»c A uma das mais notáveis
oae ae Um eaeantndd no llltoral da p.a'l™»a, pro-
curei, o pudo felizmente obter alguns «»¦»*-
swiptoB, quo aloangam á época dos primeiros tra-

O dncumrnto mais antigo que encontrei foi O
relatório do tenente coronal de engenheirosi luzo-
1'io Antr.nio línri-i.iroB, a pre sentiu Io B" R"%efnlí,""
ir-vinda em lido Aposto do 1WL.- >':«se trooa
Ui" ,' laa-aa elle a dnaa ri pi«¦"•"«°.«!°i °t!fÃ
d-- 1 íiimiif-t. de 'ü -:o í). /ombro de 1_1, « « « ae
'lutai,,,, d,, ncã. aolire a naa.aaioada do canal,
parecendo aselr.a quu mi por essa causa que man
dou r, governo istudar n quostüo. „„,,.„„ nIlar.nia ,.'.,,„ a nu q.a ll.rrriroa maentav» o
laladlia da ,i iinratiii, di, tarnoo. ,'"'"•"*¥.'!''''tisnortiiloB oiw.Iguupa, um pupilando pela oue.
hi'H ilucuual so norte, o oulro a-> mi! do viim

Ar.,,,,,.,,,,,, ,.ai„.„,,„ai.r., uai"'!",'»:'
tonhenindo lul-tr» a opinião conirarla do oniíennei

ro, finm.»ll. IHI repr*8^itar »" ft0*6W<> a l»<ar
da iiir^i.áu psl.i sul, Dp.iiai. i»-s« no p-r<c,r .m
.liif., da divikãa pAiiiti t-i°ife- de Andrade, ijua
abi aaii,h_b.tut.i.. da í«ivi.;i,.

A lupr^oiH'-..).. .ia .mi.a.íiã.Ub.trt AH„ = iu .*
Iv.'.i i.._ o ..ilidu .uiiiii-.bi a Paul" fi'»f ¦> •'»
7, r. uiespaiU .tenta llfl H'tu dMIBO mtI, »mmê
_it.,ri.ii_ au r_t.i-.il» d" ei«H«» .•!*>•.

K«9ie d.i.:uiiiaiii» a|.rcieui,.ii lluríiios t-U-»
iiiuii, iu.iid.iu..» ti t.:íi.-ii" da bi,nii.ua uu e-u .
au iioiu .Ia villa, (doutulu u ,q,)ui_ dn i .....ia,
¦juaiit-i a «tuii reuuiiJ.l.ia Uut.ii.-1» -m r»!*.;t-' «
Imrrii do Inüpir-i,.. lUinousliau iu que o M-..r t ¦¦-
i|iiono ..«ri» obstruído, a quu Étf,!divuiui>nta rea^
"ii 

|,„.i|,lo donorh romíou A pre. lenda umu
Haia .Ias (iiMiíma que t-jii.:,uii-iin piir.i nidultufii
.to , tlu-il, mus n cii.iirii aiii outi r.i.raua.iit,,,¦..-, ¦¦>'
|Ü da Agisi" d. .durou qu,) a uuiii.ri-i .!"> b'-1'!-
lanlAS, " incHioi' gtiK-*. niiu línliu ti-_i_i._ io l"l
jao.il, w,it> ,|uii ni,ii.i .ildp.uil.i n f.ii-ò-lu, d o «•)¦
v,.|.ii) ii.lopt.tnò íi LÜreL^ão dn Sul. A' -Ido I»a.
teuilTD do lidú r.H|,i,nd.iii a pt^i.l.-ii.ui, taie-
nau in a camuni ^ue lha anviiiflaa a liaiii, a a 'M ml
H urdem i-iiuipildu

1 ia «'Ilido d. :.pil de Outubro de l_i> piul!,-ij-u
,-, ui.ai.i,ma da c.mnr-. .1^ X,iirl.-n nu e .v-twi qu*
uhii^icilc-ã-iuoi.ii.vldn mli pura anbtnu.il . u
,-ini,l Ja líipqa) linlia prudimdo Bnuantut da
ll.íi''-Htl.

1'ilUCJ diqi l-i .Uii|ir.':'.uitiir o i.ua.ubrlr.i .1 Si 11
rd.niuiu, i. liiiuuiru |,».iíu cúplti d-dl", u procur.ui
rifulid.) um t.uiiii.S lunia d_iibil'i"W.

A" vista d. ata d..i:uiunii« a» i-úd» l"Or i l...i dn
.-¦li.iltuiii-utii '!"" l.ailiilH.qilo |l..lllf!ll.i._l.llll.lllllll
,iii'.i reinou iiiali UUn 11" llllci.i.su p:irll.:illur d fl
lialiltiiiit- a da uni o outro ludu da povuinu--,l'i tino
no Ronilmonto do bom publico,

Cnalrn u uplidiui .1" i.uifiibdto, o conloruio oi
domj,.n du lu-iioitii. dedllii iijuiiin ilu i;uvi-ru.i. .un
;'il ilo N.ivnn.bni do 1^''. qn« f-'«»« ill,,!fl" " i:'111"1
no mil da vll„i, riOiulo a pi-.qiiiiHii :iit|iu-H,.ntiul'i p. lu
tlr. liriidia'!, qii" '") uu-niu mui|"i rucniin.'luiuii
para admlnlatrndor du obra o onpititu-niAr do

' 
Niló enoentrol docamunto nlgum pelo qual eu

pOüi-,1 iM,o|iiiru.|'iii'u.i-,bii'iii .pi" aoluu tevi, co-
um . ; pnr Am i iitru os pii|ids du fallarblu cnn
dfidor .luso Iiiiiumuido AUi'3 Alvim, quu n>J
íiiii.idr.m-u du ISJ'1 n INI), sidnim so inul
tns ui-liia sobre o trabnlho f-ilo iiutea o ilo-
pois do niiu |"jioudn, bem o duo ,1 ¦¦api-ií-m

r."ili/ail-i». o pi-las qnnflS fi" concilie que ellml.-vnt
s-r Iniciada ("d" mi-ii' B «uu nriiiclpli.s dn l.VIfl.
Oinindo ¦' 1'lml''r Al-iui Ium,.u conta du
lülTluiatra..''" d., i-.inul. i'inlí*'.'l, i i ai't.iliiv.ini
ab-i-tas 1 lõ bruçiH, impodun.lo a deain-aii (ui
"¦ii:I7-;,1'>:í nüo corrorj 1" u líifi:Jl par bnn;:i, lu-
duílu» oili-„li.llio-. |.r.'|isr-,tufiua. .

IV 1_D a üsiu abriu fi r-.fo i lu a liiiiiiislrad..r
nHi lira,':-!, .láupon.ien.li. S7Í-ÍI7,"). mi 1S'''^ |iT lua-
e.u. vrert) f\.:i"siV'iii:in,ti,liiixo, iiiuda u.Oi.ino ms-
snoiiinfin d., miliirlus biiruii.s,

Ató IH'10 liavin-so, pois, desnendldo
maltiiwuuonto nqiiflnliiidi-ü:íll.".,r''^. ndi.uidu-:
ub-i-ta-i t'">.l brti,;íiM rei.li.ui>! api iu-h 'J. , sinto st
o i-.iii|.r,ni.-i:lo total "o 1. VA. B.ui mi ao i-iuud "D

palmos de lurtiura e lõ de prufundídado, p oxlma
mento. , ,

A aui,;i-)ii'--'ío promovi,!., intio c-s p'-n .-nl r, n
pr.-"luduO:td7Jil'0:i.íuuUui. |.'.'Voiuu empresta
l-itfuíi ou 1'iiuii ii-iiii(!uiiiii.'t.inii'Ji- llm:ii"luu.'U._
tuniod" AliaddiiOu-- _o1. pi--í.iz io n ,',Ul,lllll
do ;;¦:!¦'!'".)-. 1>- üiüiilti a deipi/.a cm-i ¦¦! r-i nl"
1MU r.-uiviio aiildo ilo 1(''.)„ ÜU. s-nlu l'!l^'lo , ui
diohdiu o ÜM.Wicr.eni tii.id.ii d-a »!ibscrl|,iOM.ii.
Tàiidii i-.ri-n.l" o eii^i-nlidi-u li-irioiii.;: a niiiann
.lõUoiJ ,. "i.-íiKicii.lu-ii,. 

euni siá tlúl! biii,,;is -J.lHo/i.V.v!,

véiioqi-.e lim ia niar-iítii si.iUci.-üta no OiÇaincnlo

-. ais nada cobre n matéria
í""luo iVltiniu anuo lieii idlealRiiuws ![,i'ot'!iiii.;õ..s i,
um vidunt-i-, peli.a quf-.es se \e. ijuo " ciir:iu iml:::)
iá ora ir"iiii:'tn',el. loosuio ruis nini-fs uu.in Imi:. >.-..
v,a-:,-iin.io rnr'dil tudtl a produtijãu ou Uíb-uru. i'i
i.;,V!-c!"io il> MM aiitiDOG, qiu: GO i, eo;-i)orLLiVHm em
I .,,-,' .1 lea/iau nsnlava a ll.l, ,J !.., ,. .a.do ,,

d.'l,=V...Vi! 'ui ta_ i*'"1"0" '1iJ rr"lí" '; i'!,l'üS '¦'<"¦'¦<>.'¦
''lim 'suns 

notasse fere ae o eumi.^iub-uiOi' Av.u,
ao urra da ud,ninistr"cSo do cana! qil-i uÇv|.i u .¦
titi-dr-i-nto fr pivismlo n muis nuc.,-.ae.-i,,ri',-i. Nuste
¦' .-ro deve so m-har a bistoria ecor.üimca da obm.

DecuisdelSSO, a provindo coicorr. u.com di
rpiis quantias piiin _t.i ibia. o um JüJi » in u.i
emento n 10 da U de Marco edubelfcou um
liasia da 20 ra. aor iil,|oai.a d. a,rai, ou 111 ra.aor
¦-co fine pnasftí'si.. no cmiül, deveuiu) _r i.ppbt;n-

do ;'i puu condiuno, reduzindo depois a 10 is, por
aacco, para conservação.

O imuosto era eiibrailo a principio por um ecl
dor especlul, creado pelo roguiamonto que deu
ecuf.rio à lei, paesmido em 80 de Agosto do 1.1

oa ii mimi ile renda'!. O; livrou da colbíctona
ilevom existi.- no Iheenuro piõviodul, (. li viel-i

¦ 11',= se poderá saber qu«l foi o ívntiiuifulo ti"
opodo ató 1811.
O sdmiiiislrtdor dn m-an d-) ranrtíi' forn.cau me
nota do qua tem recebi,lo e eulrcimu, de 20 d"

Aiiodo de 18-11 a 30 de Abril do corronie nnno.
lvn li-ó'-! a lei do oriouiiento odübdeceu que a

niHtiiilo d) 'niposto fosso npplu-iKbi/is obi-aii d:.
sti-i' do ínu:i|.e,o a do ldjli, que doslu iiinlsi-le se

ídLiíifise a pinte eorrfiapiiuiiunto A producção de
Xliiricu, rara a reBLiecLiva malriz.

TuEi-inridtve por íi-iso a ni.nor scrama produ/idn
peío Imposto dü Ití 1 í até Ab.il do corrente, que foi
do lílWSüOn, no istrclcio de 1. d-f>:l. vi; pu qu-,
doloidu '. de Ar ato da 1811 devh tr-r rendido

í esto

.„„Sb05.
IDeaOdo Afiostode 1814 ao fim do Abril do cor-

¦«le'e-nno ITilBifiSlO';, uo^uido a no tu il.i musa do
renoíu". Dcdiiiciidu so.d'intti_iiiina a quantia ¦:!..
li-llíiiscai, peru:ncauto fm mutmus d" Iauupfl e
fiirlrica, nos LOímos dus leis do ltjárí o ISÜIi, ruHLíiiu
ií-í-fííf*! . qi*.u rcffíbíüi a aduiíiii-iLi-ai;sio do cmial
nosio ulLimoqieriodo, semin porianto de .líhluiiíT/i;'!
o tuial do iiiipListu doatiiiaJu ao «anal dnnbi lii;).'j.

JU muitos aunos quo o cunnl ro pr _ta á nuv ?
i,..'o il» cainiis. ÍTi(í,;peii,iãiitf) das muros, e ha

ijniiii nnnoa qu" •'¦ liviouiento perflorrido polo vapor
lou-ve-iise, £_do por Ifino íllflgal • abusiva a co-
Uiainín da impoata dc dü ra. por sraca naal» ul
timos teinpris. A lil de 1837 creon o Imposto para
n al.ertura do canal, r, coniii.endniido expi-r-s-üi
meu te uun, cíiuplota a obra, foase redimido a Tj re.
\,or alqueire, oli 10 rs.porsacco, o destinado a
consorviitao.

Uni 180S, duando exüir-inei o canal, a larfuira em
de .'"-i, c ã,1. ru u«h_ :11)". o anamento ainiusil
tem sido, -poiB, de íl.11'!). Pur aqui so pile julgar
do desmoronamento das murgeiifi.

JA nessa época o Mar Pequeno so achava obstrui-
do em frontn ii eml) ícadura do cnnnl, e In je os va-
porra e barcos maiores silo obrigados a passar
junto du ilha Comprida, por falta do ogua om outra

A corrente do canal (í muito forte durante a va-
XBntodamaró, sendo de O '"Hiõ a dlflarfinça oulro
o nivel dn Ribeira e o do Mar Pequeno, o a distan-
cia de'SóS "li. Além da corrente, Um produzido
nrí.íiiioa de mnoron ain snlos o embate tu tre as agiMS
da líibdra e dn mure. Começa esta (ihenomCiio,
vonlrideira pororoca, ao lado ao Mar Peque-
no, o prolenjía se ao moio docu.isl, rnai-i nu monos,
coidormo a reinicio outro as forcas das yorn.ul. i,
tendo já produzido um golfo na embocudura do sul
e duna bacias centraes. Uma torcoira cuusn tom
ainda concorrido para o deimoronaiiiento dus
mtt"gens, isto ri, a passagem do vapor Iguapen
se. O tarreno arenoso dusíifrgrfftH-Pii fatüiliiiiiií.i
ao menor choque das agua3, produzido pelo movi-
mento das rodas do vapor.

Em 1858 jil não existia aponto que foi lançada
sobre o canal, o communicava u tidudo de Iguapc
com o continente.

Encaminhando bo as águas da Ribeira com grando
forca pelo canal, e offurecendo a a ma me nu dente
muito fraca resistência ao desmoron?mento, ônatu-
ral que todas por aqui se encumlnluim no fim de
algum tempo, prejudicando a cidade de isuape.

A Barra de Icapftra presta-se no trafego dn nu-
vios que demandem 10 palmos do calado, uini O
li dispensável quo haja um praclico como no Itio
Ciranda do Kui e em Campou, porquo do contru ío
|,íi [o-,m:!c |!f.iir;o, sendo o canal ei.tifito e muito
variável.

E' eata a ri.iiíio | orquo i-pr fero a bina dn Cu-
nanóa, dando-ae umu volta de '21 léguas. Aqui

tsUia um tiomain quaweiiMrrtütdadtiIglraa
U4l ia* qilà !lC-)iHiílJIIl .. ju.il.lj r, U^lml u i„al>
iauJ.. qu* em t-opir . i adj„ *.» &m f,»mri nuiu
llliai .... I" IS l|*VHis. liiaol [,.i! jIji-í.u,!, al,iLM,I.J
,1a* vauius du uul.

DECLARA. ES
BMIWM PltfUlAI,

Sito roíivlilutlus oh HtM, ncclo-
iiisinsi lifst» .ni|t_»s_ » r_a_ina<
n-iii a si-iiiuii t>mírutlu ti. tO O o
ou SOSUUO |Mir n_flàO| tlesite o illit•i « íiíi- o .im :ei ilo eorreaâei ¦><>
isfitiiiinii) «i:i «omponliln, ú run
«i» Ouvlilor* ealrad* v-i» Uevoo
tlau CnBcellfts n< 1 A, u amliir.
itii» ai- Janeiro, 1-1 il« Oiiliiiirn
il. 1HVi.~ Oh illi'i'c_iriiM, _ oaqulnt
«los. _qii. »!von Porrelr». — José
I*lnio ilu *'»¦.:,.. ;tiui'4-i,s Itoucn-
vnl.l.

AVISO!w

WM GENSRALE
DE

TIÍANSI'0RT8 HABlTIliliB A VAPEIJÍI
u paquoto o vapor (rances

A vny%,ft

mmmmà
S. TOBNTSTfilBRALTAR

E8'o vapor recebo pass-iseirus pura

GcilOYH, Nnpolcs (• liíii-rcloilii

K..I. AI.BEBT S C.

32 Rua, ilu Alfândega 32

rftilPiPiIdllSH il-.SsI

NiVKGAÇAO ERAZiLBIM
POüTuS DO NÜRTE

O paquete a vapor

Huliiiii oara oa poríoã acima nu dia Ia de Novem-
bio in- 10 liuraii da iiinnlui

Rac. I>) ultru ii bordo iloadn }A i,té o dia 29.
Ene ; iimoiuir.ii o valurís até no ndo Oin r'c LII ¦
Par-, passagr.iros o mnis iuf jiiuüi.-õí-s dii:jani-_

ao escriptorio da companhia.

íl Rua Primeiro do Março íi
J. M. Carrèr-e,

SANTO
O VÀP011 PAULISTA
Commandante Joaquim da Silva Ferreira, sa-

hirú no ilia iíd do eorru.ue ún 11. horas da manhã,
recebe csrgii pelo Trapliiie Furtas ale amanhã ao
melo dia, para o que trata-se com Daniel ; passa-
gonse encummedasá
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P1C1FÍC STSA1

NAVIG4TI0N MM
OS PAQUETES

rum

TACOKA
(Ambos dc primeira viagem)

Esperados a todo momento da Liverpool sahirilo
depois da indispensável demera paru Monlc-
vldGu.Sandy Poinl, Vol paraíso, A rica, Islay
u Ciiltiii).

Para passagens, eucornrjnendag, etc., tracta-se*"Yp! 
WILSON & C.

3 Traça das Marinhas 8

COMPANHIA
U-.S._.BRÂZILM.S.SHIP.

o |iai|iieto u vapor Boríe-oni*-

sortiThírica
Sabliil parn NíW-Yoik, com escalas pela li ihla,

|-..i-ii.,i„l)ueu:l'.ii,'l .¦ S 'llluiiui/.d.qiuU de lu.uiiilui,
£ti do corrente, Aa 10 horas dn mnubã.

Miieiiianioiiina o valores ut.i ii t hora dn tardo do
aiiuíiibã.

Para paBiiiRSlroa o mnla luformoçuSB dlrljatn-sa

l'. RUA PRIMEHIO DR JltllÇO 11
.1. ÍI. (JllTÍTO,

Illreeliir-giiriiiiti'.

VERNIZ
. '-_3___S_-

;.HKiK\\\lM> 8 VW.t^tjl
1Í*U prniúiiüii liuuipuikãu eumtervti a preserva

guiieitur tiueiüi ,-u uiiilianaa.iai., uailm et mu aa
,'iu-iiü uli, puiiím, nt,:.,.ii! udl,ere,lei,i dns litrcat
uim-iii/iii ;, conchat dfl qiiulnuür cnp«i:íe, Poilieea*
der da

MARINHA IMP13RIAI,
DOCAS DE II. PEI1R0 11 B ALFÂNDEGA

6 diversas eamjnitiJiidf di naveijaçAo
n vapur o a vala

GEATIS1!
Ss dan\ um frasco eom bastante ternli dtpcs-

satisinttireisttdtis pura f.ríur uspuriuuclii, uo In-
lulto ria approvoltar dos arandes serviços quy
jí.'i lo rondar fi navegação nu eatagilo culnioaa I

PAPEL
ANNÜNCIOS

pUSTODIO Joaoiln Ciala fluluiiiriiea uumprou,
'¦' pur muita o ordnin du .bmquliii (iomuS l.-ào, du
Itnrr.i d,, luipiniilihu, um bilbuio bueiro da 7il» lo-
tcrlu di. ii. 1.093, a fmor doa mitlrizou o iilluina dn
luovli-iilii do ItiDiie.Iiinelro, oqaul llca em poder
do oununclanta,
il\i l-i I..... '. T-ir-i . -.. pi irii... I» r -r J.r.

J» ilunr. IiuiíCordidiii do Arauju l.iinu u cmilii
dO sr. (Illriiit r.'.un loi! S in,:t,,j, Ia S,uu:l!i liil.i du
Rlo-Nflfiro, oinolumeluhlllioton, 3.001 da 73» lo-
tuiiidiis iiiiitrinsii u alf.iliis da )iruvlnc|:i, o qual
romelliun pulo c.rroln.

Nn livra-o l Cu i H. Jõl

LEÍS PROVINCIAES
Província do Amazonas, anno do 1807.
Pará auiioH de I. 

*. 
a 1837. 1839, 1811, ltílõ,

1H17, l-iúi) prim.ira pirtn, ISiili a 1.SU7 segunda
pmte, t-rcaira parte, ISliíl o 1M71.

Piauhg. íinn >s de 1^;'. a lüH'), ISü. priniõiiM
l,.Ti.-, ia ri a H|:i. ns parlai s-ipin.liw LSI I, 1X15.
ISHÍ jím partes . guniiia, 131M a parte primelru,
1_3, liSn-2, 1_3 o lfilil.

Geri,d., d., l.Sl-,. 13li:l>) iiiíl.
fiio Granda do Sorte, da 18:15 a 1S38. 193D, 1"

(i-iii-i 1*10. 1 filie ISll. s,;í-.iii.I.. |,,rl l,ilfi.n,!»uii'lii
pn Ul lülr. s.K-in.lapiii-l-lHÕI). I-ól .; 1HVJ, iiegunJa
pn'ie iMifl e 137(1.

Parahyba 1811 1312. Hiõ, 1-il'.l. Hil o 1873.
Ser„ip;, lMllTti Mio.iai;;,. l-jiií, isu. \$:>2, lid-;,

1B[í;í.'1S-S, 1Sii7n 187"!
Bahia, 18:)1), 181:1, 1811, lii"', ViV> " 1817.
J'.','pi,-i!ú-. oifío. lsMu l-i.is. iNfi, iü41. 1813 a

1-H, lsv.i, 189) ISiil. ]_ifl lail |s,->.". 
Paulo, mi. IS-'.,1, 1HÚ5, laõj it 1_0, 1M11 o

lSli-l.
Paraná, anoou de 1ÕÜ3. l^fiO e. IS ;:!.
/.'ío iJ.'-.iufí..'<ío Sul. l-íiJti ,. Vdrio ISlIÜ s-euncia

nla loiui) :.!1, 1Hií7 . (uiuila v,:,.'ti-i uno :ii, \b'á
piu-í" e-runil.i tfiii.is-1. IHV.l, 1871 e \d~ii.

tíO'i'H, l_-5, 1837 a Iüi7 o 18ii7.
Matto Grasso, ia: 10 >, Itilt), lSyí, l!-ó:I a lH',i.i, I8':S

a 18G7, 1870, 1871,¦liiin.-nhdc, ii; |.d3 113, li-.l-l a-lüodo mino de IS."),
i ,'¦„'! ¦(o anuo de lfc»,0, a loi u. Rf.í u tdõ ,lo aiioo

do lwiüiiu do 18.H do mnio de l^tiíi. hb teia ns, 877
ilo-J inclusive do anuo du lbl'0, todo o anno do

1-. I.
mambuco, del83ÕBtí 1871.

10:OOOíBOOO
\0 ANJO DA INVEJA

22 Rua da. IJnijiiajana 22
Aindaennttiu'ii,noi3,B Faiioidi.do aproteser esta

mo,. Vendeu níiu.Li noatu loteii,i o ti. UV.H eom
HKi'ii'1,1, "Mrnliid", hontem ü3do corrente.— A. M.
Pacheco S, C.

BÍÜELÃB
HAMBURGUEZAS.

iialiilstle jriiratiliila e especial fará o ír_-
irior

NO DEPOSITO GEHAI.

AO GRANDE MÁGICO
RUA DO OUYLDORN. 118

MBTALMCO HYDllOFUOO

CONTIU A nm.ii ida im DAS I'ahi-:im;.s

Dando iivoiüne Ae moradias, afllançado parn
consurvin.-iio du pi.pol euiluciido em cima, ao miindu
ni:/ annos I ihVanii prova da ngua.

Vendu-BO nm rolos do 0 folhas do um motro ou
soparsiliiuiento. Achu-au lambem de liudiislmoa
iiriiiitiiiuiliiM para

CHALET
i'ííampfn(o o moldado em zinco Vindo do Paris
pnrn marquesas, telhado! o varandas.

âS BICHAS MONSTRO
RUA DE G0KÇALVEÍ5 DIAS 56511

|llI._R0*IID6?.RW0__
# ESGÜSIIEIIUIS IIACBIKISTU ^a
-;?ií tinporUdoieu -le toda qualidade do &$*}-¦¦A -r-.n-.-j-.itiii.-: p:i:a ludusliia a lavoura. 0>
*, Uaicoü ag.,!ií.'jj pau. a venda das ceie- ^_
J-i.." ji-ij m!i:bíj!'ii dn boneilclar café j^J

j^ LIDGEÍIWOOD ^
Uüicoe .igeutea para o Impei-lo do Brazil K>"" ' - " '¦ '" ' machiuaí rÉjb

í 103 Rua In Ouvidor 103 §>
V« fiü HUA DOS OURIVES 85 ^-
2 S6 ROÍ TU 8iüT)I5 96 S€»
^_5?i#iS"€S:^l^'!51^^í'€,_

MINAS OEHABS

JUIZ 3E FOB4
0 df, Jus_ Maria Vau Pinto Coelho

ADVOGADO

Tem o seu escriptorio A

18 Rua Direita 18

0 VEBGALHO
Assim ss intitula um folheto hontem publicado

contra os profamidoren da anileade existente entre
piirtiigue-.fis o braKileírofl. Acha-se unicamente ã
run do Gonçalves Dias n. 7t>, loja. Contioi o quo
no Asmodeu eo publicou, em 1_7, contra brazilai-
rose alguns artigos Impressos cft em 1831, contra
subdltos portuguezes.

PREÇO 400 RS.

Ütrí

aa 
r}:

CASAS OA BAEAT_'2A 1

| JOSÉ ANTÔNIO DE MATTOS LOBO |
_ Run do llospieio ii. 171 e Uruguaj-anaiis. 110 e 118 $
)K NA CIDA11E BE .IUIH DE EOBL

»i RÜAm
M

DIREITA EM FRENTE Á GAMARA MUNICIPAL 
|

E em sua casa na cidade de S. Faulo

1 Irlude da liquidação das fazendas
acentus a armarinho e fazendas, com-vinte por
data o todo o freguez qua comprar i dez mil réis_f.'iS;S.m..^S^i..-¦.-bí«a_»,t.nc.at..

Ui aaato «ai. W» d»Xfr"ta°«"»'•'"»¦'.»«¦ "aam»»»™»™* 
. 

'ÍSltüídlja»)

M da raaenda. 1 viata. «« «™'£™utom, 
, „„„" «Uixo, a em harmonia aem a ultima lotada

m __l?t_ la_ " ,'„.. d« Jan.i.O da 1178.

Em

m
_
íti

fazendas :í vontade do freguez :

P_ a a.,i. d, ».g« «oi P««»f *» 
g»S" ,. 4.000SODO i) » l-ibSOliO

„ „ 3.000SOOO """"""
P,„ aada orna da l.MOJMO

mmm1
_

É
ral lia
\&t quarto

1íS__CíS«KKíS)2SSsS:<

800S0OO a
200SOIO »
100ÍJÜOO i> n

PARTICIPAÇÃO

a sabir: o . gundo e

5080.00
40SOOO
20S000
10SOOO

a Dazsmb o de li;7;5.
Março, o terceiro em Junho,

_

>_I
.*_
_1_
i_



__„, _ _ iii»»!! tw-^f ¦ ¦anwHfeftUjil AH m &âe^AtkiM&Aléà

GREGORIO PEREIRA DE SOUZA
SSSfc?amente oonhTÍd° nesta «*»d«Ba, avisa aos seus numerosos amigos e fregueses que es

nesTS altiS^.°mPlet0 
S°rtiment° de tudo ° (lue ««**» um sortimento cie uma casa bem montada

Magnífico rancho e pastos cara tronas nnr» r> «-.i-,,. - ,a,i. -, » -,
de Minas. DEPOSITO DE slif SeTgbM" E SaVOS^^0 ^ 

tr°peÍrOS d° Sul

.._. ,. CASA FILIAL EM S. JQAgTJitMOA BARRA MANSA

SfÍsj ALFE
INIBE

8 RUA DOS OURIVES 8

ESTRACTO D.i FL. 2 DE 81JA TARIFA.-liWÇÃO DE 1862
ti uiiuron o nip.io termo outro n ourívennria rio prata i•Hti.,v\ mi m^trr.n m: f.ibr|jaÇií„ (j:ll. ,-[rt:rri>c,nn.-iR uo

pmtaacao, e niio fluam sabjeitas a ilorraíor ao a
por consequonoia do uma muito maior noli ',?¦/,

Nossa ouriveanria h fabricada oom hino

tirjoa da plaque. Todas aa
areio, evitando nssim n fur-

praUt antes ilai pira o™ " "'""''"'i' " ''^"'•^ês^i^i^Sl^pt.lS^SS^
'.?*v.*-;*-.»«^^
,s flllmoutnfl, («mi qno nej.» in li -10011??sol nem tiecjssãriõPara ns onjenlos destinados s coutar uiinientoH tió*j 1

Rrande qnantídada de cobre, qualquer que saia o noma qi.„ „„  „„,,., ,leaja aso, iiaa aa la.aiili.alaaJa ,-„,„ JatJ! la.io, ,, „|..,ia',,.,- ]„„- „ arei 1, 2i.",«aia n.ovado em Iodas aa relaloil.u Jaa ra,ri«,ri.aõ., aaleaUfl,

>r dis peças 0:11 quo devem o-iiiido do re)jrnlftiir o intorii¦ ...ir ni pnrt-ij i,ii.,.í ,v„„, embirn p:,;>,y.m im pouco sujas.I-IIIP!-,-.-!.,!,!;, filf-.vS firaVUS, 0I.1H ,..v: ,«.|;1 ¦ ,,„ .,H0 e ...fò,,," fi,-;il |-,,0'» ilioa do, porq..,,, 0 il.iàflf.pT.iT.r-üiiiif iii-i ,i., oí-m.iiln ik firtiln, ,1,-ijvji
tjuo o nosso r.viti-,iii;i jj fabrica', Sc ' 

'

Finalments, opluqui «atà aubordinr.iii nt-id-g bAI ViiiviN-nia nvinirtn[, „..,Itália naralaaar ,, S»„io Ja aa, a, aa,.-" „'„",S J ! " 1 ' 1»'» «la.»,,a,l«a ; ,ati,-,al, qua aa ,,as,a lali.laaaii ,
[adoautnavardadeiraiiiátiítrift, renroduairSoFnaiti™ o ..eozeenè.¦ 

'!'¦¦'„,',,.." * ^ S--v.ii-.--p.i-3l in quo otn no^tin ii.iioa lòtiichagado a uEunipre o ..uo oi'e ü'

EXTRATO DAS TARIFAS DE ÍIIIUSTOFLÜ, A FL. 11. EDIÇÃO DE 18(18, ISPOCIH Eli OUE FW INDIIS-TÜIA FO! BHOTAD.l COU CS Ííi!UÍOi!.ÀME,\T(lS SEGUINTES:
1,° Snppreaeaojlo matp.1 amarelo na fubrionclia dos Ulhorc-s~.° Emprego (-vclusivo do mi-ial branco {alioAiidei ii--pti'fiil,iÍcAc:;.-,d." Aingmunlo da camada do prata. ¦d." Abatimeuto no preço dos taiheras.

- OÜRIVESAIUA SOBRECARREGADA. -GARFOS COM POSTAS DE PRATA.
A nosaaotirlvoaaria prateada como é.comos pesog tndí-sados, tom silo omnroi-ada com acoaitacão po-í! - intn n-w™ ninv° laTir.,-; r ¦ èc£H??H^f;"A "'-¦>'
,, ' 

1b*! 
'U'iv...'iirn r-r.r usem: lllZ(.r rb-rno. "-nnui-aiiuiis ..J-cus qm^i .„ tortiur uisaii iiii''iv,:.'iirn >,'¦<.;- unsirr. ,„;:pr cb-riio

...... ...iutrjilisa,- o 7-,-tr .,;¦¦-¦
o pr -íi mncij* ató c-itt a..
iiriiilnmoa ii nossa cliantül

^.^¦i „ i.-n.i.ii.ih,',-: o;:,-.i:'.i. t;,'uli.fii*i,;,.:.i uík i desde muito tompo de pòr nog gaifos aB pontalíwta piecüuçno ju tom sido auu.rtairla por uiiíüib iií!minLit**r';Ci-;s c pini.iiilarc.í e rói a n-íom-

Naalaa aonJi;5.ia, o ajcmonto sobra os dlveraaa pratas do noaaas lalhares soii o ias„i,,ta:- S gr»,^^ Por,3 P,«„,,„.

;„,,„',, ii coitierpvra airoz, idom dedgremmas de prnta, por 1 p:-ÇJ. f,  
listas sobrecargas da prnta silo mlcnladaí

13.011
4.03

o do gramma, frs.  q ;

Vendas a preço lixo; recebem-se depois de velhos pek metade de seu valor, em troea de novos, no deposito da rua dos Onri-ves n. 8, onde eguilmente encarrega-se de mandar vir encommendas de servic-s completos, com firmas, brazões nomes de compa-ninas, vapores, repartições, collegios, ministérios, etc, etc, etc,

8 RUA DOS OURIVES 8
„, -^-_mM_.m__-___, A.. Milliet Fil

Lista geral
s, representante.

7 5* loteria eoncedida-para as obras da Casa de Correcçâo da corte; extrãlíidã em 23 de"ÕõtõBrõdêT872~
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